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Maior presença 
dos sind.icatos 1.no 
Ceclat de S. Paulo 
112 entidades participam do Congresso sindical. Pág. S 

·-~----------------uma voz patriótiea 
''R enúncia declarada à sobe-

rania nacional" - ê como 
a Ordem dos Advogados do Brasil 
qualifica os acordos do governo 
militar com o FMI e os banquei­
ros internacionais. A acusação, 
bem fundamentada e vigorosa, te­
rá grande repercussão na opinião 
pública brasileira. 

A OAB tem cumprido papel de 
destaque na batalha pelas li 

herdades democráticas. Foi uma 
corrente importante na campanha 
pela Anistia e tem se pronunciado 
com ê"'fase em favor de uma As­
semb!él~ Nacional Constituinte. 
Agora, ~on•. muita oportunidade, 
levant.,, o brado contra o entre­
guismo de:>carado ·do país à tutela 
do FMI exatamente num Congres­
so Nacional dos Advogados pela 
Constituinte. Revela com isto a 
justa .compreensão de que nas 
condições atuais a Juta pela liber­
dade e a luta em defesa da sobe­
rania nacional são tarefas insepa­
ráveis. 

A monstruosa dívida externa de 
100 bilhões de dólares e agora os 
acordos com o FMI acentuaram 
de tal maneira a dependência do 
Brasil ao capital financeiro inter­
nacional, que tornou-se uma im­
posição, para todo brasileiro que 
preza sua pátria, combater a trai­
ção nacional executada pelo gover­
no sob a batuta dos generais. A 
conquista da democracia e a defe­
sa da soberania tornam-se afluen­
tes do mesmo rio, qu~ desemboca 
necessariamente no.fim do regime 
militar. 

A exigência de rompimento dos 
acordos com o FMI e de revo­

gação dos pacotes que daí resulta­
ram foram fatores essenciais da 
greve geral do dia 21 de julho. E 
em todo o Brasil esta tem sido a 
linha de todos os encontros e con­
gressos de operários, trabalhad­
res do campo e da cidade, estu­
dantes e todas as forças popula­
res. Também os parti.dos de oposi­
ção de uma forma ou de outra en­
grossam este protesto. O atual 
pronunciamento da OAB vem so­
mar uma voz de grande respeito 

que facilitará a ampliação e o for­
talecimento desta frente única pa­
triótica e democrática. 

A OAB levanta inclusive a pos­
sibilidade de responsabilizar cri-. 
minalmente os ministros do Pla­
nejamento e da Fazenda através 
de uma ação penal. Ou seja, fa­
lando em linguagem popular. que 
se ouve diariamente nas fábricas, 
nos transportes e na rua, botar na 
cadeia os que traficaram e conti­
nuam traficando com os interesses 
do povo e da nação, 

M as, mesmo apoiando-se este 
encaminhamento, ê sabido 

que a Justiça em nosso país per­
manece. amordaçada. Para levar à 
prática os objetivos patrióticos e 
democráticos, o fator decisivo é a 
ação enérgica e unitária das gran­
des massas. Movimento este que 
tem como alvo o regime militar e 
que ao se expandir e fortalecer, 
tende, a seguir no rumo da revolu­
ção. E isto que indicam as greves 
e os movimentos de rua realizados 
e que a própria reação do governo 
leva a uma radicalização crescente. 

E sta ampliação e radicalização 
das lutas são impulsionadas 

por fatores objetivos, que não de­
pendem da vontade desta ou da­
quela pessoa ou corrente política. 
E um processo que só pode assus­
tar o próprio governo, que se colo­
ca contra as massas - ou os vaci­
lantes, que falam contra: o regime 
mas temem o avanço popular. Os 
operários conscientes não só saú­
dam esta força nova que se levan­
ta, como se incorporam com entu­
siasmo na sua organização e na 
tarefa de ajudar os brasileiros a 
fazer a sua própria experiência na 
busca da libertação. 

Se a imprensa burguesa trata 
por todos os meios de camuflar es­
ta denúncia da OAB, todos os de­
mocratas e patriotas, pelo contrá­
rio, tem o máximo interesse em di­
vulgar e discutir por todo lado as 
resoluções do Congresso dos Ad­
vogados. Os trabalhadores em 
particular, precisam conhecer e 
valorizar esta contribuição para a 
luta contra o regime militar. ' J 

Greve contra 
demissões .na 
Belgo Mineira 
Multlaaclonal planeja dispensar mD Páa. 8 

Encont~ 
êxito da 

Numa decisão his­
tórica, a Ordem dos 
Advogados do Brasil 
denuncia que o Acor­
do 2, do governo fe­
deral com o Citi­
bank americano, 
"contém grave ofen­
sa à soberania nacio­
nal". Submete nosso 
país aos tribunais de 
Nova Y ork, "sem 
que o Brasil possa 
invocar suas prerro­
gativas de país inde­
pendente". Advoga-
dos falam até em 
processar Delfim co· 
mo criminoso. Pág. 3 

Realizada a confcrênda do l~x( rr·ito 
Popular de Libertação da C• lt)mhh . •r.. 2 
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Condenada a ofensiva dos 
EUA contra a Nicarágua 

AS medidas de guerra contra a Nicarágua anunciadas por 
Ronald Reagan, presidente dos Estados Unidos, na semana 
retrasada provocaram indignação pel3s quatro cantos do 
globo. Vários países protestaram contra a· escalada belicista 
ianque na América Central, e o Pentágono viu-se obrigado a 
adiar para novembro as manobras que iniciaria em agosto. 

o~ j)rincipais governos do 
mundo, inclusive aliados dos Es­
tados Unidos, condenaram a o­
fensiva anti-sandinista de Wa­
shington. Até mesmo o Partido 
Socialista francês, que no go­
verno de seu país é fiel à políti­
ca internacional de Reagan, a­
nunciou estar "seriamente preo­
cupado" com "um projeto da 
administração americana de de­
sestabilização do regime sandi­
nista". E o chanceler francês, 
Claude Cheysson, transformou 
sua viagem pela América Lati­
na numa enorme romaria de 
condenação à agressão de Rea­
gan. Mesmo o subserviente go­
verno brasileiro enviou nota de 
solidariedade e apoio aos esfor­
ços de negociação do grupo de 
Contadora. 

Na Câmara dos Deputados dos 
Estados Unidos, por 228 votos 
a 195, foi aprovado projeto de 
lei marcando para o dia 1? de 
outubro o fim de toda a ajuda 
prestada aos grupos contra-re­
volucionários somozistas. Mas 
a resolução vai para o Senado, 
onde deve ser rejeitada pela 
maioria do Partido Republica­
no, de Reagan. 

De qualquer modo, o gover­
no norte-americano recuou par­
cialmente. Além do Pentágono 

adiar para novembro o início 
das manobras militares, o em­
baixador itinerante ianque para 
a América Central, Richard 
Store, reuniu-se pela primeira 
vez com um representante da 
Frente Farabundo Marti de Li­
bertação Nacional de El Salva­
dor, Ruben Zamora. Isto repre­
sentou uma importante vitória 
política da FMLN e da própria 
Nicarágua, pois até aqui era ne­
gada pelo goyerno norte-ameri­
cano qualquer negociação com 
a guerrilha salvadorenha, cuja 
liquidação "justificava" inclusi­
ve a derrocada do governo ni­
caraguense. 

Este pequeno e parcial recuo 
não deve gerar ilusões entre os 
povos do mundo e da América 
Central em particular. Os pla­
nos de invasão e agressão de 
Reagan continuam na ordem do 
dia. Prova disso é que a mari­
nha ianque continua cercando 
a Nicarágua e o governo de Ma­
nágua denunciou que a fragata 
norte-americana Clifton Spragun 
violou mais uma vez suas águas 
territoriais. Erguer um podero­
so movimento de solidariedade 
que segure a mão assassina de 
Reagan continua sendo tarefa 
decisiva. 

(Luís Fernandes) 

Populares americanos condenam a política de Reagan. 

Parlamentares brasileiros 
solidários com sandinistas 

Uma comisslo de 21 par­
lamentares do PMDB, PDT 
e PT visitou a Nicarágua e os 
Estados Unidos para colher 
informações sobre o interven­
cionismo ianque na América 
Central e manifestar solida­
riedade ao p«?VO nicaragilen· 
se. Três integrantes da comi­
tiva, os deputados Jacques 
D'Ornellas (PDn, José Eudes 
(PT) e Cristina Tavares 
(PMDB) concederam entre­
vista coletiva sobre a viagem, 
onde denunciaram que o im­
perialismo norte-americano 
está pressionando o Brasil pa· Cristina TIIVtlru 
ra múdar sua politica exter- Manágua, mas não tem lá um 
na como oarte das negocia- embaixador, apenas um en· 
ções para t'rolar" a divida ex- carregado de negócios. Esta 
tema. Publicamos a seguir situação anômala s6 aconte­
trechos da entrevista: ce nas nossas relações çom 

- O que mala 01 lmprea· dois palses do mundo: a Afri­
aionoa na Ylllta à Nlearápa? ca do Sul, e é justo que não 

Eades- Nós testemunha- tenha embaixador, em funçio 
mos que o governo nicara- das resoluções da ONU con­
güense distribui armas a todo denando o regime do apartheid; 
o povo. O povo está armado e a Nicarágua, que fica uive­
para se defender da agressio lada assim à situação da re­
externa. pública sul-afri<;$Da. Assim, 

Cristina- Uma das coisas a prática do governo brasilei­
mais impressionantes que eu ro tem sido de apoio formal 
assisti foi o repúdio de mas- em carta ou documento, mas 
sas à traição de Eden Pastora, na realidade não tem havido 
que hoje é financiado ~la um compromisso irrestrito. 
CIA e, junto com somoziStas Cristina - Me parece que 
e mercenários, invade o país os ministros da área econômi­
pelo sul. Nas comemorações ca estio negociando a nossa 
do 4~ aniversário da revolu- soberania. Querem empenhar 
ção nicaragüense, em León, também a politica externa 
quando alguém perguntou "O brasileira para pagar a divi­
que vocês acham de Eden Pas- da. A paranóia norte-ameri­
tora?", o povo irrompeu num cana sobre a América Central 
grito ensurdecedor - "Trai- che~a ~os banqueiros int~r­
dorl Traidor!" nacionaiS, que nos presslo-

- Qual tem aldo a potlçio nam e exigem a perda da nos­
do govemo bruUelro em re- sa soberania na politica ex-
laçio à Nicarágua' tema. 

Eades - O BrasU mantêm D'OmeUu - Um empre-
relações diplomáticas em sário brasileiro que conversou 

__,_ __ . recentemente com um repre­
sentante do Departamento de 
Estado norte-americano•clisae 
exatamente isso - que a ~ 
de presslo é por uma mudan­
ça substancial da política ex· 
tema brasileira em relação à 
América Central, em troca de 
um apoio mais decisivo do go­
verno norte-americano em 
matéria de renegociação da 
divida. Bancar as dificulda­
des financeiras do Brasil jun­
to à comunidade financeira 
internacional estaria condi­
cionado pelo governo Reagan 
a uma mudança de rumos da 
política externa brasileira. 

Cresce a luta armada na Colômbia 
O Exército Popular de Libertação, braço armado do Par­

tido Comunista da Colômbia (marxista-leninista), realizou 
em junho sua 11 Conferência Nacional. A Conferência propôs 
a "unidade guerrilheira" baseada na recusa da entrega às 
armas e continuação da luta armada revolucionária contra o 
governo de Belisario Betancur. 

Em nota à imprensa anun­
ciando a Conferência, datada de 
30 de junho, o EPL anuncia que 
avaliou sua atividade durante 
os últimos anos e considerou 
correta sua recusa ao engodo 
das "sucessivas anistias condi­
cionadas" propostas pelo gover­
no de Betancur. O EPL "se com­
prometeu a multiplicar suas 
forças e a perseverar no comba­
te contra os inimigos do povo 
na cidade e no campo" . 

"Esta decisão - diz a nota -
tem especial significado agora 
que estão discutindo um con­
junto de reformas de ordem pe­
nal e trabalhista, cujo conteúdo 
golpeia ainda mais as limitadas 
liberdades políticas existentes; 
se acentuaram a repressão anti-

popular, as atividades dos gru­
pos paramilitares e os cercos 
contra as zonas camponesas, se 
inverteram 30 bilhões de pesos 
na modernização do armamen­
to para agredir aos setores po­
pulares e cresce a crise econômi­
ca aumentando a miséria, o in­
conformismo e a luta das maio­
rias colombianas". 

Contudo o EPL continua dis­
posto a dialogar sobre a situação 
nacional. O comunicado à im­
prensa assinala que "se o Co­
mando Nacional de nossa orga­
nização não entrou em contato 
com a Comissão de Paz foi devi­
do a que as gestões desse meca­
nismo do governo resultaram 
estéreis e não foi proposto nun­
ca um plano de conversações 

A mulher també~ tem grande participaÇão no E.P. 

O Exército Popular de Libertação cresceu 400% 

suficientemente amplo sobre a 
problemática do país". 

O Comandante Ernesto, do 
EPL, destacou que nos últimos 
dois anos sua organização "se 
quadruplicou e passou das ações 
de fustigamento a combates de 
maior envergadura contra o ini­
migo. De uma frente rural que 
existia há dois anos, passamos 

clamou: "Não podemos seguir 
pehsando em coisas pequenas. 
As grandes tarefas da revolução, 
da _generalização da guerra po­
pular insurrecional e da própria 
insurreição geral são demasiado 
exigentes." 

a manter várias frentes rurais e 
unidades em todas ,as principais 
cidades do país. Eramos uma 
organização localizada no no­
roeste colombiano. Agora somos 
uma organização nacional. An- e 
tes comandávamos unidades de 
uma dezena de homens. Agora 
temos que dirigir formações de 
50, 100 e mais homens." E con-

Os prêmios da 
Campanha Karl 

Marx da T.O. 
A sucursal da Bahia foi a 

vencedora da campanha Karl 
Marx da Tribuna Operária. 
Cumpriu todas as metas e des­
tacou-se especialmente na di­
fusão do jornal entre os operá­
rios, sem abandonar a venda 
junto aos demais trabalhado­
res. Levamos em conta tam­
bém que nestes quase quatro 
anos esta tem sido a sucursal 
com melhor desempenho e 
maior regularidade. 

No total, os baianos chega­
ram a vender 9 mil jornais por 
semana, conseguiram alcançar 
quase mil assinantes e obtive­
ram Cr$ 1.173.000,00 de finan­
ças extras. 

A atuação no polo petroquí­
mico de Camaçarí foi a que al­
cançou maiores êxitos. Nesta 
cidade foram superadas todas 
as cotas e conseguidos os recor­
des estaduais de assinaturas e 
finanças. O recordista estadual 
de assinaturas foi um compa­
nheiro operário petroquímico, 
que vendeu 31 assinaturas pa­
ra colegas de seu local de tra­
balho. 

Os metalúrgicos, os bancá­
rios e os estudantes secundaris­
tas e universitários também 
mostraram grande empenho 
para o fortalecimento da Tri­
buna Operária. E um núcleo 
de operários têxteis vendeu em 
média 70 jornais dentro da fá­
brica onde trabalha. 

PRÊMIO ESPECIAL 
Resolvemos criar um prêmio 

especial que não estava previs­
to. Os companheiros doMara­
nhão revelaram um esforço fo­
ra do comum para fortalecer a 
imprensa operária e superaram 
todas as metadas da campa-

nha. Em particular dobraram 
a cota de assinantes. Mesmo 
num Estado pobre, ultrapas­
saram em 50% a meta de fi­
nanças extras. E ainda esfor­
çaram-se para difundir o jor­
nal na classe operária, apesar 
do reduzido número de indús­
trias. Um operário metalúrgi· 
co fez cinco assinaturas com 
seus colegas de trabalho. O 
artesão Nikó fez uma talha, 
alusiva a guerrilha do Ara­
guaia, que será en~regue à su­
cursal do Maranhão como 
vice-campeã da campanha 
Karl Marx. Foi praticamente 
um empate com o primeiro 
lugar. 

OUTROS PRÊMIOS 
O campeão individual de 

venda na fábrica foi um com­
panheiro de uma indústria 
química do ABC - que prefe­
riu não revelar o nome. Além 
de vender cerca de 50 jornais 
em média por semana na sua 
fábrica, conseguiu 66 novas as­
sinaturas ~ntre seus colegas de 
trabalho. E um exemplo a ser 
seguido por todos os tribunei­
ros. 

A campeã de assinatwas foi 
a companheira Maria Ivone, 
de Alagoas, que fez 80 assina­
turas para a Tribuna Operá· 
ria durante a campanha. 

O grupo campeão de vendas 
foi o do Metrô de São Paulo, 
que na época da greve geral 
chegou a vender 300 exempla­
res da Tribuna Operária entre 
os metroviários. Além disto, já 
na campanha anterior, deno­
minada Raimundo Lana, estes 
companheiros tinham tirado o 
segundo lugar. 

O prêmio para o Maranhão, vice-campeão da campanha Karl Marx 

Não deixe 
esta chama 
se apagar! 
A história da Imprensa al­

ternativa tem na Tribuna 
Operária um dos aeus baluar· 
tes em defesa do povo. Nio 
deixe esta chama ae apagar. 
Dê WD8 resposta aos que que­
rem amordà~r a lmpreD18 
que Informa ao povo sobre a 
corrupção, a grilagem, a ma· 
tança elos trabalhadores. Com- , 
panhelros, leiam e assinem a ·· 
Tribuna Operária. (Nilson Ba­
hia, presidente do Sindlquímlca 
da Bahia e membro da Pró­
CUT). 

I 
Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Envio 

anexo cheque nominal a Editora Anita Garibaldi Ltda. 
Rua Adoniran Barbosa, 53 (antiga Trav. Brigadeiro Luis 
António)- Bela Vista - São Paulo, SP. CEP 01318. 
( ) Anual de apoio (52 edi90es) - Cr$ 10.000,00 

• I 

poio (26 ed1çOes) - Cr$ 5.000,00 
um (26 ediçOes) - Cr$ 2.500,00 
dólares. 

. ... ..... CEP . . . . . ..... . 



TRIBUNA OPERARIA - DE 8 A ·14/08/1983 

Congresso 
, 

ú 
seus trab 
exigência do 
ve o decreto-tei 2.0 jUC re ai­
, a os índices dos reajustes sala­
riais. Em meio às pressões e 
chantagens do governo e à pro­
posta de conciliação nas hostes 
oposicionistas, o segundo semes­
tre promete ser quente no Con­
gresso. 

O deputado Ulysses Guimarães 
reassumiu no dia 3 o cargo de pre­
sidente nacional do PMDB e ao to­
mar posse informou que seu parti­
do deverá fechar questão contra o 
decreto-lei 2.045. Também foi re­
velado que os líderes dos três parti­
dos oposicionistas, PMDB, PT e 
PDT, participarão da comissão 
mista do Congresso que examinará 
o decreto do arrocho salarial. In­
dagado sobre os boatos do fecha­
mento do Congresso, Ulysses foi 
taxativo: "Nenhum partido pode 
deixar de cumprir seu dever. Te­
mos que correr riscos calculados, 
não riscos temerários". 

Entrevistado pela Tribuna Ope­
rária o deputado federal do PMDB 
de Goiás, Aldo Arantes, afirmou: 
"Na verdade o que ocorre é que a 
ditadura militar que assinou os fa-

migerados acordos com o FMI sem 
submetê-los à apreciação do Con­
gresso, procura impor agora ao 
parlamento as suas conseqüências. 
O Congresso Nacional não pode 
aceitar esta manobra do regime mi­
litar, é necessário denunciar a po­
lítica de traição nacional da ditadu-
ra". 

Quanto às pressões violentas que 
serão exercidas sobre os deputados, 

Aldo afirma: "Acho que as oposi­
ções não podem se intimidar diante 
dos arreganhas, do FMI e da di a: 
dura militar. E necessário que os 
congressistas tenham uma posição 
combativa rejeitando a política eco­
nômica ant inacional e antipopular 
do regime". O deputado goiano vê 
na mobilização popular a saída pa­
ra que o Congresso assuma seu pa­
pel na rejeição dó decreto-lei. "As­
sim como o FMI está pressionando 
a ditadura e o Congresso; o povo 
tem o direito legítimo e o dever de 
pressionar o Congresso para que ele 
não sucumba diante das pressões 
dos poderosos", conclui Aldo. 

A bdga no Congresso promete 
não ficar polarizada apenas entre 
situação e oposição. Há indicativos 
de que o PDS sofrerá divergências 
internas. O próprio malufista Theo­
dorico Ferraz, um dos articuladores 
da chapa dissidente do partido go­
vernista, explica que "não se pode 
aceitar que os acordos com o FMI 
estejam sendo feitos a portas fe­
chadas, com a exclusão da classe 
política. Falta até credibilidade na 
área econômica do governo". E vai , 
mais além: "Como se pode levar a 
sério as autoridades econômicas, se 
há dias o governo limitou os juros e 
hoje o Banco Central está liberan­
do-os novamente?". 

Outro debatéJ que promete ani­
mar o Congress~ é sobre a sucessão 
presidencial. os governo federal e 
alguns setores 'Conciliadores insis­
tem na tese da eleição i~direta, 
mas os partidos oposicionistas pro­
metem intensificar a campanha por 
eleições diretas. "A eleição direta é 
uma decisão imbarganhável l'.lão 
podemos ceder aquilo que nao e 
nosso, que é defendido por 80 por 
cento da população. Não podemos 
trair o nosso mandato, ·on']uist~­
do, em parte, pela defesa desta 
tese", informa Ulysses Guimarães. 

Santos conquista autonomia e 
olis quer eleger p~ ei 

1 Ap' 4 anos so~intervenção 
federal, Sarites reconquistou a 
sua autonomia política, deixao· 
do de ser considerada área de 
segurança nacional. Como San· 
tos, ainda existem outras 105 
cidades que não podem escolher 
Uvremente seus prefeitos. Aná· 
polls é uma delas e no dia 31 de 
julho seu povo saiu às ruas exl· 
glndo " direito de eleger os seus 
administradores. 

O deputado estadual pelo PMDB, 
Rubens de Lara, eleito pela baixa­
da santista, afirmou que a volta da 
autonomia de Santos foi "fruto de 
uma ampla conquista popular. De 
uma mobilização da comunidade 
ao longo de muitos anos, da neces­
sidade da população reconquistar 
um direito seu". Em 1969 houve a 
intervenção transformando o mu­
nicípio em área de segurança na­
cional. Desde essa época o prefeito 
passou a ser nomeado pelo governo 
federal. 

O próprio decreto-lei assinado 
pelo presidente Aureliano Chaves 
que devolve a autonomh ao muni­
-cípio foi mais um desrespeito ao le­
gislativo. Já estava para ser votado 
no Senado um projeto de lei quere­
tirava Santos da área de segurança 
nacional. Ulysses Guimarães, presi­
dente do PMDB, afirmou que apoi­
ava o restabelecimento da autono-

mia a Santos. mas condenav o 
mêtodo utilizado pelo govem 
decreto-lei. 

Após tantos anos sem eleger seu 
prefeito, o povo santista aguarda 
ansioso o momento de depositar o 
seu voto na urna. 

Para candidatos pelo ·PMDB, 
fala-se no deputado Estadual Ru­
bens de tara, no deputado federal 
Del Bosco Amaral e em Osvaldo 
Justo. Rubens de Lara ressalta que 
"durante todo este tempo de 
autoritarismo, de prefeitos nomea· 
dos, Santos esvaziou-se politica e 
economicamente. Agora é necessá­
rio recuperá-la, reerguer a cidade, 
construir uma nova Santos do po-
vo". -

A LUTA EM ANÁPOLIS 
Ainda existem outros 105 muni­

cípios que são considerados áreas 
de interesse da segurança nacional 
e são tutelados de forma .autori­
tária. AnápoUs, a segunda maior 
cidatle de Goiás está nesta situa­
ção. Mas no dia 31 de julho, 
aproveitando-se da comemora­
ção do aniversário da cidade, cer­
ca de mil pessoas fizeram uma 
grande manifestação nas ruas exi­
gindo o direito de eleger o seu pre- ~ 
feito. ~ 

Após a expressiva vitória oposi- 3 
cionista nas eleições de novembro, 

Iis, Cónstitu.tdo pelos partidos de 
oposição e diversas outras etltida­
des. O deputado Adernar SantiJlo, 
representando o governador Iris 
Resende, durante as comemorações 
do dia 31 afirmou que "o que faz 
a segurança de uma nação é o bem 
estar do povo, com saúde, educa­
çio, emprego e salários dignos". O 
deputado Aldo Arantes falou na 
ocasião que "o que atenta contra a 
segurança da nação é o acordo com 
o FMI e a entrega de nossas rique­
zas aos estrangeiros". 

em Goiás, foi formado um comitê ..._ ........................... """""""""'""""""'-"'-'W.....,. 
pró-autonomia política de Anápo- Santillu:upoio à uutono~t ia de Anapolis 
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Todas as remessas de dólarés 
para o exterior terão que passar 
pelo Banco Central e só serão li· 
beradas de acordo com uma lis­
ta de prioridades do governo. Is­
to foi decidido numa reunião 
por telefone elo Conselho Mone­
tário Nacional, no dia 29 de ju­
lho. O pt·etexto é o pagamento 
do petróleo, na verdade os dóla­
res irão primeiro para os juros 
da dívida externa. 

Sem con~eguir soluçües para a 
crise brasileira o governo toma me­
d idas cada vez mais drásticas. I\ 
verdadeira razão da centralização 
dos dólares não é o pagamento 
do petróleo O objetivo é garantir 
o pagarnçnto dos juros da dívida 
externa. E colocar toda a economia 
do país voltada para os apetites dos 
bancos c~ln!ngeiros. 

A iniciativa foi da Secretaria do 
Planejamento, do f<~n ugcrado Del­
fim. Um documento apresentado 
oficialmente afirma que a medida é 

temporária e deve terminar quando 
os banqueiros e o FMI liberarem as 
segundas parcelas dos empréstimos 
e assinarem novos acordos, o que 
só deve acontecer em outubro ou 
novembro. 

Os trabalhadores, que não espe­
culam no mercado de dólares e 
nem têm nenhuma participação 
nas reuniões do Conselho Monetá­
rio Nacional, serão gravemente 
atingidos pela medida. 

A mais grave conseqüência, no 
seqüência.é que com o controle to­
tal sobre os dólares, o governo cor­
tará ainda mais as importações. Es­
te já é um dos principais causado­
res da recessão e do desemprego. 

A mais grave conseqüência no 
entanto, está na questão da divida 
externa. O governo transformou o 
Brasil num grande funil:' ftldo que 
conseguirmos em dólares, com ex­
portações de mercadorias e serviços 
será controlado pelo Banco Cell­
tral, para pagar a dívid~ externa. 

PERTO DA FALENCIA 
Perguntaram para Delfim se essa 

medida levaria ao racionamento de 

petróleo e seria uma etapa para a 
preparação da moratória. Com seu 
cinismo de sempre o ministro afir­
mou o contrário A verdade é que o 
racionamento do petróleo continua 
em pauta e est\ sendo preparado 
rigorosamente. A medida é o reco­
nhecimento da perda total de reser­
vas. Depois de 'tanto desgoverno, o 
Brasil está sem dinheiro em caixa. 

A centralização dos dólares na 
mão do Banco Central é uma das 
últimas etapas de preparação da 
moratória. O governo já está atra­
sando mais de um bilhão e meio de 
dólares de pagamentos da dívida 
externa. Os atrasos já se ar · 
mam da marca vermelha dos 60 
dias, prazo que de acordo c(·m~Wt_....=;o­
praxe internacional leva a de re a-
ção de inadimplência. A medita fot 
um ato de entrega e submi 
Apesar dos boatos de repr . 
dos banqueiros internacionai. 
o contrário que aconteceu. O 
queiros, através de declaraçõ 
imprensa, consideraram a m 
"dura mas necessária". 

(Luiz Gor11'ft!lllf!+....::--'-

A bandeira da Iuca contra o 1-M/, hasteada pelo povo, agora é também da Ordem dos Advogados. 

A Ordem dos Advoga· 
dos do Brasil resolveu por 
unanimidade denunciar o 
Acordo 2 do Banco Central 
com o Citibank america­
no, como "grave ofensa à 
soberania nacional, expres· 
same .t renunciada no 
texto '. O dr. Sérgio Fer­
raz, que fez a denúncia, 
t•l " a r 1eudar medi­
das , '-'=nais pare ·punir os 
ministros Delfim e Galvêas, 
por .,('t"m d rec onsabi· 
lidade'. 

A decisão, considerada 
histórica, foi anunciada no 
Congresso Nacional de Advo­
gados Pró-Constituinte, rea­
lizado na Faculdade de Di­
reito da Universidade de São 
Paulo, entre segunda e quin­
ta-feira . E deu a tônica no 
Congresso, onde. ao contrá­
rio do "entendimento nacio­
nal' ' , prevaleceu uma postu­
ra de luta intrá nte pela 
plena democratização do 
país - a defesa de tlma As­
sembléia Constituinte sobe­
rana, da revogação da Lei de 
Segurança e de eleições dire­
tas para a Presidência da Re­
pública. 

O parecer do conselheiro 
Sérgio Ferraz sobre o Acordo 
2, acatado pelo Conselho Fe­
deral da OAB, é uma vigoro­
sa tomada de posição sobre 
o problema da dívida externa, 
que, segundo ele, "diz tespei­
to à própria sobrevivência do 
Brasil como nação indepen­
dente e soberana". 

Ferraz reitera a denúncia 
já apresentada pelo senador 
Humberto Lucena, líder do 
PMDB no Senado: o chama­
elo Acordo 2 simplesmente 

tabelece que qualquer dis­
cbrdância entre o Banco 
Central do Brasil e o Citi­
bank seja julgado pela legis­
lação do E:stadq norte-ameri­
cano de Nova York, sem que 
o Brasil possa invocar, a 
qualquer pretexto, suas prer­
rogativas de país indepen­
dente. 

Para o con~lheiro da OAB, 
.. profundo.- ' tent,Ldos à Cons­
titmção e ao patrimônio wo­
ral da nação foram perpetra­
dos nas cláusulaJ examina­
das". E mais: analisando os 
textos constitucionais de 52 
Estados soberanos, o dr. Sér­
gio Ferraz conclui que "ra­
ríssimas·' chegam sequer a 
aventar a possibilidade de 
um acordo como o concluído. 

Já o ministro Miguel Sea­
bra Fagundes foi ainda mais 
longe. Numa exposição ao 
Congresso declarou, com sua 
indiscutida autoridade de ju­
rista, que só conhece um tipo 
de caso em que se assina 
acordos assim: os casos de 
nações que acabam de per­
der uma guerra. 

"Só assina um acordo 

• 
18 8CI 

ada,a u 
od 

com esse documento, porque 
renúncia de soberania talvez 
nós tenhamos tido renúncias 
iguais, mas renúncia decla­
rada à soberania do país é a 
primeira vez que consta de 
um documento, para mim 
histórico". 

Como propostas de ação. o 
dr. Sérgio Ferraz dispõe-se a 
mover uma Ação Popular 
Cüntr.. o governo. bust.:ando 
inclusive "uma possível rutu­
ra do Acordo" . E diz: "Não 
estou desconsiderando os im­
p .. ltante~ efeitos poli~1cos e 
econômicos que o rompimen­
to das negociações com nos­
sos ctedores pudessem Qrigi­
nar. Porém a sobreviver 
ignominiosamente, seguran­
mente a história tem preferi­
do a sucumbência honrosa e 
honrada". 

O parecer chega mesmo ~ 
recomendar a denúncia for­
mal, que "qualquer cidadão 

.poderá formular" junto ao 
Supremo Tribunal Federal, 
por "crime de responsabili~ 
dade". O que, teoricamente, 
poderia tornar realidade o 
sonho de tantos brasileiros, 
de ver um dia os ministros 
Delfim Netto e Ernani Gal­
vêas atrás das grades. 

Para o presidente da seção 
paulista da OAB, dr. Márcio 
Thomaz Bastos, a tomada de 
posição da entidade repre­
senta "um avanço": Nós 
fomos avançando · em dire­
ção ao social e ao eco­
nômico - começamos a tra­
tar o prob~ema do: BNH, 
só para dar um exemplo. E 
de repente a gente viu que 
precisava tratar também pro­
blemas como este,. do qual 
resulta grande parte dos ou-

tros. Até chegar na denúneta 
deste Acordo· . 

"A OAB- prosset,JUe Tho­
maz Bastos - definiu que 
vai s2r teita alguma coisa 
mais que uma nota. Vão ser 
tomadas medidas j udiciais, 
na tentativa ele resgatar essa 
soberania nacional irreme­
diave mente machucada, já 
que o Br· ~il renunch inclusi­
v~: a aleg<1çào de sob• r.1 'llJ t 

impenhorabilidade dos seus 
bens, ·e aceita com árbitro 
e juí1 c•, r1petente pan diri­
um qu .. J iller dúvida os tri­
bunais de Nova York". 

"É um crime contra a 
$Oberania nacional. Não 
tenho nenhuma dúvida" 

Ao ser indagado pela Trl· 
buna se este seria "um crime 
contra a soberania nacional", 
o presidente da OAB-São 
Paulo não relutou: "Eu acho 
que sim. Não tenho nenhu­
ma dúvida de dizer que, na 
medida em que você abre 
mão da soberania nacional 
você comete a apelação mais 
séria que você pode cometer 
contra ela". 

Já o dr. Mário Sérgio 
Duarte Garcia, presidente 
nacional da OAB, foi menos 
enfático frente à pergunta da 
TO: "Eu não poderia definir 
como um crime no sentido 
rigoroso do termo antes de 
verificar se existe a tipicidade 
penal" . Mas no conteúdo po­
lítico do posicionamento, não 
teve dúvidas: "Eu digo que é 
um atentado à soberania na­
cional". 

(Bernardo Jofflly l 

Thomá<; Bastos (esq. ) e !Yiário Sérgio: consen.'io contra o Awrdo 2 

A "conspiração do silêncio" 
O parecer do conselhei­

ro Sérgio Ferraz à OAB não 
denuncia apenas o Acordo 
2. Aponta também "a cons­
piração do silêncio da im­
prensa, que não disse· uma 
palavra sobre tão relevante 
matéria". desde as revela­
ções do senador Lucena, 
já 'm ."unhn. Mesmn d •u:an­

f'on, 'Sso dos 

ta com apelo. aos princípios 
éticos do·, órgãos de comu­
nicação. O que conta sfio os 
interesses das classes que 
sustentam tais órgãos. os 
trabalhadores. e à Tribun· 
Operária, interessa divlllgar 
esta dl'nÚncm. Ao c.tpllal 
imperialista, uão. 

MP c~ ,.,~lJnf'~"- d.<l. ·!41· 

le 11 lptel!\:.0, b ' 'l' •t l! 

disptl.>'a a cedt.r. 
ac-Pitl'!Pn 1 •> 
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No plenário, uma forte maioria decide centrar fogo no regime militar 

Cone :a U E 
ca an a 

pela iretas 
Uma campanha pelas elei­

ções diretas para presidente 
da República, a ser levada em 
todas as escolas do país, foi a 
principal resolução do 4~ Con­
selho Nacional de Entidades 
de Base da UNE (Coneb). 
Reunido em São Bernardo, 
entre os dias 28 e 31, o encon· 
tro teve a participação de 427 
entidades estudantis e definiu 
os rumos da UNE no segundo 
semestre. 

Os estudantes aprovaram tam­
bém o combate pela suspensão 
do pagamento da dívida externa 
e pelo fim da Lei de Segurança 
Nacional. 

EVASÃO DE 300 MIL 
A universidade brasileira atra­

vessa a pior crise ta sua história: 
as escolas públicas estão ameaça­
das de parar por falta de verbas 
e as particulares, que concentram 
77o/o das va .as no ensino supe­
rior, cobram mensahdades proi­
bitivas. Neste segundo semestre 

Apesar de contar com um nú- a evasão das faculdades deve vi­
mero menor de entidades este timar cerca de 300 mil alunos. 
Coneb "foi bem mais rico em ciis- Diante deste quadro 0 Coneb 
cussões que o anterior" • na opi· reafirmou a luta pela destinação 
niio de Clara Araújo, presidenta de 12o/o do orçamento da União e 
da União Nacional dos Estudan- 25o/o dos orçamentos estaduais 
tes. A campanha pelas diretas para a educação; pela suplemen­
ocupou os delegados desde a a- tação de verbas para as universi­
bertura do Conselho, que teve a dades públicas; contra os au­
presença de personalidades opo- mentos abusivos nas escolas pa­
sicionistas como Lula e Severo gas e pela estipulação de um ín­
Gome~. A dice máximo de aumento em ca-

Bastcamente tres p~op~stas se da escola. Em 25 de agosto 
~P~!ltaram. A. da V~raçao, m~- verá um dia nacional de luta 

: J~~~a.' 4efe~d~~ o fu:~ do regt-.1 ~ ;s~s ~t!ISr , 
tn'tí mihtfllf~ à ooc~sstdá!tle de "l'ratou·se também da lu H p • 
uma ampla frente contra. o go- liberdade na~ escolas. Segundo 
ver_no fe~eral, para conqutstar .a Flávio Patrício, presidente da 
ele15~o. dtreta. ~as propostas mt- União Estadual dos Estudantes 
n~ntánas, uma JOgava pela nego- de São Paulo, onde o movimento 
c~ação e entendtmento com o re- estudantil tem sido mais atuante, 
gune e a outra, nu!" palavreado "praticamente todas as escolas 
pretensament~ rad~c~l, pregava pagas fizeram mobilinções e 
um combate stst~t_nattco tanto ao nesta luta os estudantes conse­
g~v~rno de Brastha ?orno. às ad- guem mais espaço, rompendo a 
mmtstr~ções estad~at.s e~ettas pe- falta de democracia". Os delega­
la opostção, sem dtstmçoes. Am- dos pronunciaram-se por eleições 
bas foram derrotadas. diretas para os reitores e por uma 

representação estudantil de um 
terço nos órgãos colegiados. 

O próprio I ~al do Coneb - o 
Instituto Metodi ta do Ensino 
Superior - 'Jmboli7.a este com­
bate. Seus estudantes e professo­
res vêm de fazer um longa gre­
ve, vitoriosa, pelo ah"1amento 
de um reitor fasci ta. 

Pequenos grupos, adeptos do 
trotsquismo. tentaram impedir 
que os represe )tantcs dos gover­
nadores Montoro e Brizola levas­
sem seu apoio ao Coneb. E, a­
proveitando as provocações de 
uma facção rival como pretexto, 
chegaram a se retirar temporaria­
mente do plenário. Nf ··o segui­
ram, porém, quebrar o caráter 
unitário e combativo do 4~ Coneb 
da UNE. 

a destitui 
eitodo PDS 

O governador pedt ·sta de 
Alagoas, Divaldo Suruagy, a 
de amargar uma contunde .te 
derrota: no dia 3 último, o .'ri­
bunal de Justiça do Estado t c­
clarou nula a indicação do prç­
feito de Maceió, José Bandeira. 

Quando Suruagy indicou o no­
me do prefeito biônico. levou em 
conta unican ente o intere'ise das 
composições dentro do PDS. Es­
colheu um cacique do Sertão, que 
como candidato a deputado não 
teve votos em Maceió nem para 
se eleger vereador. Ignorou sole­
nemente o desejo expresso do 
eleitorado da capital, onde o PDS 
perdeu para o PMDB na propor­
ção de dois para um. E, na pres­
sa de enfiar goela abaixo o nome 
escolhido, fet. com que a banca­
da estadual do PDS referendasse 
a indicação de qualquer jeito, fe­
rindo várias \czes o regimento 
da Assembléia. 

O PMDB alagoano pntes ou 
com vigor. E o líder da bancada 
estadual peemedebista, deputado 

Eduardo Bonfim, entrou com um 
mandato de segurança invocan­
do a nulidade da aprovação. ~ 
gora que a ação foi acatad" • 1a 
Justiça, Bonfim consirl que 
"foi uma vitória, porque.: tentou­
se impor ao povo e ao Legislati­
vo um biônico, e não se conse­
guiu". 

Porém Bonfim faz questão de 
fnsar que "o que interessa mes­
mo para o povo de Maceió é a 
eleição direta do prefeito da ca­
pital, assim como par" todo o 
povo brasileiro int-:-l ..... eleger o 
presidente da República". 

A decisão do Judiciário teve 
considerável impacto político em 
Alagoas, recolocando em pauta 
o problema do método de escol L t 
dos prefeitos das capitais. [ pa­
ra o governador colocou um dile­
ma de difícil solução: ou ele pro­
põe novamente o nome de José 
Bandeira, desmoralizado pelo in­
cidente, ou terá que indicar ou­
tro nome, desc .. •tando-se da mes­
ma forma. - {da sucunal) 
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Quem são os interventores que o 
ministro do Trabalho, Murilo Ma· 
cedo, colocou no Sindicato dos 
Bancários depois da greve do dia 
21? Para o ministro eles são ban· 
cários. Mas a própria categoria 
denuncia, e prova (veja o fac-sími­
le acima): são gerentes, direta· 
mente a serviço dos banqueiros e 
pessoalmente empenhados na per· 
seguição aos trabalhadores. 

Quando decretou a intervenção, 
Murilo Macedo declarou-se "ex-ban­
cário", disse que para ele foi "doloro­
so" tomar a medida e que por isso 
mesmo nomeou uma junta governati­
va formada por bancários, "não sendo 
preciso nomear uma pessoa estranha". 
Mas a mentira teve pernas curtas. 

Para começar, nenhum dos três in­
terventores é sócio do Sindicato. Po­
rém não é só isso: nenhum deles é se­
quer bancário, pois todos ocupam car­
gos profisstonais que os colocam de 
fato do lado dos banqueiros. 

Antonio Romualdo da Silva, do 
BCN, durante a campanha salarial do 
ano passado sentava na mesa de nego­
ciação representando os banqueiros. 
No <Jia 21 ele estava prestes a assumir 
uma gerência do BCN, em Nova York, 
nos Estados Unidos. A pedido do di­
retor do banco aceitou funcionar como 
interventor para depois ser promovido. 

Já Hilário Fernandes Jardim é ge­
rente ·de recurso·· humanos do Banco 
Noroeste. E uma de suas últimas me­
didas'rna gerência, no dia mesmo em 
que fHi empossado como interventor, 
foi d~mitir dois funcionários do seu 
bancéf, por terem faltado ao serviço nc 
dia 21 de Julho. O fac-símile acima, 
assinado por Jardim, é da comunica­
ção de uma das demissões. 

Os dados mostram: a intervenção 
foi feita sob orientação direta dos ban­
queiros, para ac bar com o Sindicato 
como trincheira d • 'I da categoria; e 
os interventores foram escolhidos a 
dedo com este fim. 

lavradores do norte do Estado: "Eles despejam, nós voltamos ... " 

Grileiros semei m 
terror em Goi , s 

"Eu mesmo fui despejado três vezes e minha casa já foi queimada 
quatro vezes pelqp jagunços". O dramático testemunho é de José Celino 
Morais, posseiro pa localidade goiana de Taboca, que esteve em Goiânia 
para pedir auxilio à Federação dos Trahalhadores na Agricultura. Os 
conflitos pela posse da terra espalham-se por todos o Estado. 

Taboca fica no município de Naza­
ré, no Bico do Papagaio, extremo nor­
te de Goiás. Seu moradores estão ali 
desde 1918, plat tando arroz, feijão, 
mandioca e milho para sobreviver. Por 
muito tempo eles c. suas famílias vive­
ram em suas terras sem ser incomo­
dados. 

"De uns t mpos par \:á - conta 
João Celino -- os lanados üos grilei­
ros passaram a fazer pressão para fa­
zer com que a gente deixe nossas teir­
ras. Veio a grileira Odícia Conceição 
Moraes e quis colocar todo mund , pra 
fora dizendo que toda essa terra é de­
la". 

A grileira conseguiu uma ação limi­
nar de despejo do::. posseiros, junto ao 
juiz de Tocantinópolis, Domingos de 
Almeida. Apesar disso - afirma Celi­
no - "eles despejam a gente ~.; nós 
voltamos". 

"NÃO V A MOS SAIR" 
Quando os jagunços chegam. para 

fazer o despejo, pegam tudo que en­
contram dentro das casas. Todos os 
mantimentos são roubados. Em segui­
da eles colocam fogo nas casas e nas 
plantações, espalhando o terror na re­
gião para obrigar todos os posseiros a 
deixarem suas terras. O lavrador co­
menta: "Essa situação não pode con­
tinuar. Nós não vamos sair de nossas 
terras. Se a gente sair, vamos viver co­
mo? Não queremos morrer de .,U,..~Ju..;.;;;~­
Por isso vamos resistir, até o fin 

Os posseiros têm denunciado 
tiça local as arbitrariedades de c 
vítimas, mas as autoridades e 
gado de Tocantinópolis não to 
nenhuma providênçta. "Enqu a 
jagunços andam ar, nados de re 
rifle c pistola, a polícia não 
gente andar com nenhuma arm· 

eu tinha, me tomaram. Também to­
maram de outr s companheiros meus" 
- conta José Celino. 

CONFL fO COM A GURUPI 
Também no médio-norte goiano os 

conflitos de terra estão assumindo pro­
porções dramáticas, conforme afirma 
dom Celso Pereir<., bispo de Porto Na­
cional e da ... io . .11 Araguaia-Tocan­
tins da Comi. ãc "lastoral da Terra. 
Nesta região, na Fazenda Agropig 
(Agropecuária Gurupi Limitada), 60 
famílias que vivem no local há diver­
sos anos tiveram st as benfeitorias to­
talmente destruídas. Os posseiros, no 
entanto, r am à Justiça e conse-
guiram li e permanência nas 
posses. 

Na regt Araguacema muitos 
posseiros e. tão tdo expulsos de suas 
terras po fazen eiros de outros luga­
res, ~ue se diz n donos da área. Os 
fazen~eiro apresentam até escrituras, 
devi~amt' tt: aisificadas, para as fa­
míliaS que vlVem na terra, para forçá­
las a sair. 

Há poucos dias um grupo de jagun­
ços, junto com a polícia, arrancou da 
terra 40 famílias. As dez que ficaram 
estão sendo ameaçadas e já houve até 
troca de tiros entre posseiros e jagun­
ços. 

Já na fazenda Barra 
~~rftr'"tk~ovo Acoi~iW;;::-.}l' 

.. ..,,ITII" ~ cstah 

mesmo para caçar. Uma 'yint....,_~~:-:-· (da sucursal) 

TRIBUNA OPERÁRIA- DE 8 A 14/08/1983 

ariedade à TO 
Quatrocentos jornalistas, 

representando 23 Sindica­
tos, reunidos em Belo Hori­
zonte na 14~ Conferência 
Nacional dos Jornalistas 
aprovaram no último fim 
de semana uma moção de 
solidariedade à Tribuna. 

"Os jornalistas brasilei­
ros - diz o texto - repu­
diam a ameaça de enqua­
dramento dos jornalistas da 
Tribuna Operária na Lei dt' 
Segurança Nacional; o pro­
cesso contra aquele jornal 
através da Lei de Greve pe­
lo fato de ter apoiado a de­
cisão dos trabalhadores gaú-

chos nesse sentido; a prisão 
de nove colaboradores que 
vendiam aquele órgão em 
porta de fábricas no dia 23 
de julho deste ano; o cer­
co pela Polícia Federal de 
um debate promovido pelo 
jornal em Terc~ma, no dia 
25 último, p0r motivo do 
encerramento de uma cam­
panha de finanças; e a pri­
são arbitrária de dois tra­
balhadores daquele sema­
nário no iníc1o da greve tia 
metalúrgica Belgo 1inetra, 
em Belo Horizonte". 

(da . ucursal) 

Repressão em S. P~ulo 
Ao que tudo indica con· 

tinua em ação o "canal 
aberto" que o superinten­
dente da Polícia Federal em 
São Paulo, Romeu Tuma, 
diz ter conseguido para ar­
ticular-se "sem intermedia­
ção" com a Polícia Militar 
do Estado. Na última se­
gunda-feira, no Largo 13 
de Maio, Zona Sul de São 
Paulo, a PM investiu con­
tra um grupo de trabalha­
dores que distribuía panfle­
tos do Comitê de Luta Con­
tra o Desemprego. A jovem 
metalúrgica Arleide Alves e 
Lurdes Pereira, líderes do 
Comitê, foram arbitraria-

A vitória 
Dia 31 o bairro de Santa 

Isabel, Cuiabá, escolheu 
numa acirrada .batalha elei­
toral a direção de sua Asso­
ciação de Moradores. Foi 
eleita a Chapa União, ten­
do à frente dona Joanita, 
que teve 1.037 votos, con­
tra 160 e 324 votos para 
duas chapas apotadas pelo 
PDS. 

O povo do bairro, esco­
lado pela fraude eleitoral 
governista no 15 de novem­
bro de 1982, fiscalizou aten-

mente presas enquanto boa 
parte do povo que assis­
tia à cena teve que refugiar· 
se na igreJa ao lado. As duas, 
agredidas e levadas para a 
Delegacia de Santo Amaro, 
já iam sendo encaminhadas 
para a Polícta Federal - o 
que só não aconte~.:eu devi­
do à intervenção do deputa· 
do estadual Benedito Cin­
tra (PMDB) que conseguiu 
libertá-las. Cintra denun· 
ciou o absurdo de, num go­
verno eleito pelo voto oposi· 
cionista do povo, se perse­
guir trabalhadores pelo sim­
ples fato de difundirem 
suas idéias. 

a União 
to a eleição. " Aqui não vai 
votar defunto, sapo de fora, 
nem cabra safado que vota 
cinco vezes, como o PDS 
fez nas eleições" - diziam. 
Mais de mil pessoas acom· 
panharam a apuração. E 
argumentavam: "Vamos fi­
car até o fim para garanur 
a vitória da Untão, pois se 
a vila cair na mio do PDS 
é mais do que certo que vai 
ter despejo e perseguição". 

(da aucunalt 

Recorde de corrupção 
Poucas vezes se viu uma 

eleição tão fraudada como 
a que fabricou a vitória da 
Chapa 1 (PDS) no Sindica­
to dos Trabalhadores Ru­
rais de São Mateus, Ma­
ranhão. O prefeito Francis­
co Araújo (PDS) estev~ em 
todas as seções, comprando 
votos por 50 mil quilos de 
arroz. Sua esposa na 3~ ses­
são, prometia alimentos, 
roupas e dinheiro. A polícia 
local invadiu a 1~ seção, ar­
mada de metralhadora, fu­
zil e escopeta, para intimi-

dar os eleitores. Pessoas de 
outros municípios, de ou· 
tras profissões e até lahlun­
diários votar . E mesmo 
o sigilo eleitoral foi violado: 
o sr. Osmil Nunes da Silva, 
por exemplo, teve sua cédu­
la marcada pelo presidente 
da seção 3 e, como havia 
votado na Chapa 2, foi de· 
mitido de seu posto na fren­
te de trabalho da Sudene. 
A Chapa 2 exigtu da Dele­
gacia Regional do Trabalho 
uma sind1cância sobre es· 
tes fatos. (da sucunal, 

Passeata em ão Luiz 
No último dia 29, 300 mo­

radores da Vila Bom Jesus, 
empunhando faiXas com di­
zeres "Quem não tem para 
onde ir fica aonde está", 
"Indenizem nossos prejuí­
zos, somos vítimas da falta 
de lar", realizaram passea­
ta de protesto pelas ruas de 
São Luiz do Maranhão. 

Essas pessoas estão entre 
as que foram expulsas da 
Vila de Bom Jesus pelo 
prefeito Mauro Fecury, nu­
ma operação violenta, com 
tratores e tropas de choque, 

para cumprir um decreto 
de desapropriação d·, ' rea 
para criação de um pa1 1ue 
ecológico. Os moradores es­
tão alopcios numa creche 
em C orarlmho, um batrro 
prúximo .1 Vila de Bom Je· 
sus. E se negam a sair de lá 
como forma de protesto. 
Segundo o depu tl ( o Luiz 
Pedro, do PMDB, que os 
apóia, "a derrubada das 
casas de Vila Bo'll Jesus foi 
mais um ato a. ottrário des­
se prefeito biônico". 

(da sucunal) 

A Campinense parou 
Depois de duas semanas 

de atraso e sem nenhuma 
explicação da diretoria da 
empresa, os operários da 
indústria Cotonifícios Cam­
pinense S/ A, que fa­
brica tecidos e sacarias em 
Campina Grande, Paraíba, 
resolveram deflagrar uma 
greve de advertência. Logo 
apareceram os represen­
tantes dos patrões, par .. evi­
tar "bagunça" ou "depre­
dação". Depois tentaram 
justificar o atraso, alegando 
falta de pagamento dos fr ·­
gueses ou falta de recebt-

mento das promissórias por 
parte dos bancos. Alega· 
ram que "a prefeitura atra· 
sa, todo mundo atrasa, por 
que que nós não podemos 
atrasar?" 

Mas os operários conti­
nuaram parados, fizeram 
piquete~ e só reiniciaram o 
trabalho quando o paga­
mento foi efetuado. Os tra­
balhadores avisaram que a 
greve foi só de advertência. 
Se continuarem os trasos, 
continuarlln n~ g 

ld sucursal) 

Professores em greve 
Os professores da rede 

estadual de ensino da Pa­
raíba paralisam suas ativi­

a es nos ias , e 4 de 
a o. Est 01 a decisão 
d Geral no úl-
r como forma 

movimentação está 

sincronizada com a de to­
dos os funcionários, como 
disse o professor Luciano 

omero, da AMPEP (Asso­
ciação do M g1 téno Públi­
co do Estado da Paratba): 
"Partimo p r t s três 
dias de pa1 alisaçao devido 
ao maior grau de mobiliza­
ção dos professores, mas a 
te e te movimento 
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estão em "Estado de Greve" 
Os metalúrgicos brasileiros encontram-se em ~·estado de greve" 

e podem decretá-la a qualquer momento como forma de pressão 
contra o decreto-lei 2.045 que arrocha ainda mais os salários. A 
decisão foi tomada por 750 delegados, representando 140 Sindi· 
catos e 5 Federações de todo o país, que participam do 11~ Con­
gresso dos Metalúrgicos do Brasil. 

De acordo com a re­
solução do Congresso, 
iniciado no dia 1 ~ e que 
se encerra nesta sexta­
feira, os metalúrgicos 
poderão entrar em 
greve nos dias próxi­
mos às votação do de­
creto-lei 2.045 no Con­
gresso Nacional. A pa­
ralisação nacional visa 
pressionar os parla­
mentares a rejeitarem 
mais esta medida anti­
popular e arbitrária do 
governo militar. Todos 
os Sindicatos operários 
reunidos na Praia 
Grande, no litoral pau­
lista, decidiram prepa· 
rar em ritmo acelerado 
as suas categorias para 
a paralisação. 

A greve geral, como 
forma de luta e a 
exemplo do que ocor­
reu entre os metalúrgi­
cos de diversas cidades 
no dia 21 , foi elogiada Para Renildo o "<:ongresso teve 

pelos congressistas. Foi votada posta foi aprovada, mas não o se 
uma moção de repúdio à CNTI detalhou como será formada, em 
(Confederação Nacional dos Tra- que prazo, etc. 
balhadores na Indústria), dirigida Para Renildo Souza, secretário 
por Ari Campista, por ter se recu- geral do Sindicato dos Metalúrgi-
sado a encaminhar a greve geral e cos da Bahia, "o Congresso teve 
ter, inclusive, publicado matéria saldo ,wsitivo. Representou avan-
paga em jornais condenando a re- ço na organização dos trabalhado-
alização do movimento paredis- res metalúrgicos a nível nacional. 
ta. F jfam vitoriosas as propostas 

Outra importante decisão do 
Congresso é que os metalúrgicos 
brasileiros, através das suas enti­
dades sindicais, devem participar 
do Conclat em agosto. E os con­
gressistas se pronunciaram na de­
fesa da fundação da CUT este 
ano. Causando certa surpresa foi 
proposta a criação de uma Confe­
deração Nacional dos Metalúrgi­
cos, sob o argumento de que uni­
ficaria o setor mais avançado da 
classe operária brasileira. A pro-

... n&.J·JJ J ,,. ,. ... . ,jj_., 

mais av;:~nçadas, corretas e jus­
tas, como a greve gt-ral contra o 
2.045 e a participação no Conclat". 
O dirigente baiano assinala debili­
dades no Departamento Metalúr­
gico da Fitim, organizadora do 
Congresso, "que ainda é pouco di­
nâmica e democrática". E acha 
que a proposta da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos "tem 
um conteúdo justo. Significa um 
avanço na luta da categoria se for­
mada com principias democráti­
cos e combativos". 

'--" ~ Á.a 

A FITIM 
condena a 
intervenção 
Dirigentes sindicais de 11 

paises da América Latina, 
representando mais de 2,5 
milhões de trabalhadores 
metalúrgicos do continente, 
encerraram, no dia 30 de ju­
lho, em São Paulo, no Nikkey 
Palace Hotel, a 12~ reunião 
do Conselho Latino Ameri­
cano da FITIM (Federação 
Internacional dos Trabalha­
dores na Indústria Metalúr­
gica. A reunião, entre outras 
decisões, deliberou enviar 
urna carta ao presidente Au­
reliano Chaves, protestando 
contra as recentes interven­
Ções em sindicatos praticadas 
pelo ~ovemo. 

Alem do protesto enviado 
ao presidente Aureliano Cha­
ves, os dirigentes sindicais 
decidiram protestar cqntra o 
regime do _general Pinochet, 
que "oprime e reprime a clas­
se trabalh~ora chilena". 

Nesta reynião de São Pau­
lo estiver.à.rn presentes 34 
dirigentes · sindicais, repre­
sentando a Argentina, Chile, 
Colômbia, México, Panamá, 
Peru, República Dominica­
na, Suriname, Trinidad y 
Tobago, Venezuela e Brasil. 
As entidades brasileiras pre­
sentes foram as Federações 
dos Metalúrgicos de Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Rio de Ja­
neiro, além dos Sindicatos 
dos Metalúrgicos de São Ber­
nardo do Campo, São Paulo, 
Santos e Curitiba. A reunião 
durou dois dias e foi marca· 
da pela constatação de um 
,quadro desolador na Améri­
ca Latina. 

r~----------------------------------~ 
A fundaçã da CUT e a 
ituação do sindicaiismo 

Uma das questões de 
grande importância que 
a Conclat-83 está chama­
da a decidir é a fungação 
ou não da Central Unica 
dos Trabalhadores este 
ano. Sem dúvida, existe 
um anseio generalizado 
por parte de amplos seto­
res do movimento sindi­
cal para que essa funda­
ção se dê agora. Esse 
anseio se baseia no senti­
mento de que, na atual 
situação do país, amadu­
recem as condições para 
o movimento sindical e 
operápo criarem .ilJ:t Cen­
tral Unica, qu se a ca­
paz de unir e d1rigir suas 
lutas. 

Os recentes Ceclats da 
Bahia e São Paulo foram 

AO 
I • 

gime .açãl', mobilização e trei­
namento de delegados na base 
de dflares da social-democracia 
europeta. Belo exemplo de inde­
pendéncia e autonomia sindi­
cais e~ses setores dão! Essa inde­
pendência e autonomia nada 
mais são que a dependência e 
subordinação a um dos mais per­
nicios lS, oportunistas e pér­
fidos ·,...imigos da classe operária 
e do muvimento sindical, a escle­
rosada e decadente social-demo­
cracia. 

mulou as condições míni­
mas para a fundação da 
CUT. Ainda é necessário 
avançarmos bastante na 
lu ta por liberdades polí · 
ticas. Consolidar na vida 
uma unidade e represen­
ta~ividade ganhos na lu­
ta comum. A greve geral 
de 21 próximo passado, 
teve o mérito de mos-
trar unidade da massa ao 
parar o centr9 indústrial 

A Central Unica é fru­
to do avanço, não· só do 
movimento sindical, mas 
do conjunto <!a causca 
democrática. A medida 
em que a luta por liber­
dades políticas conquista 
mais espaço, e com isso 
permite uma maior ma­
nifestação organizada 
dos vários etores so-
ciais, o mo., imen o sin­

dical vai se manifestando, .:tlcan­
çando vitórias e possibilitando 
através de encontros e congressos 
um intercâmbio de e1.periências 
e a elaboração de ph•taformas 
comulb de luta que vao lançan­
do as bases da sua unidade e re­
presentatividade. 

A criação da CU r, dentro do 
quadro atual do movimento sin­
dical, geraria uma central com 
sérias distorções~ capazes de in­
viabilizá-la. Seti~ uma CUT fru­
to de articulaç~ de cúpula, ar­
tificial, sem um,~mplo respaldo 
no movimento .sindical, e por 
isso mesmo capaz de desencadear 
a ação divisionista de certos se­
tores com tendências pluralistas. 

O movimento sindical brasilei­
r,o muito espera de ~ua Central 
Unica. Ela será um instrumento 
chave para coordenar e dirigir 
todas as lutas gerais dos sindica­
tos, e jogará papel decisivo nA 

margem no 

Ceclat em S. Paulo 
tem maior unidade 

Com a presença de 112 entidades sindicais realizou-se 
nos dias 29, 30 e 31 o ll Ceclat (Congresso das Classes 
Trabalhadoras) de São Paulo. Os 719 delegados presentes 
aprovaram um combativo plano de lutas e decidiram -
por pequena margem de votos - fundar a CUT no Con­
clat. Na hora de eleger as novas direções da Pró-CUT 
vingou novamente o cupulismo e o exclush·ismo de algu· 
mas correntes sindicais, elegendo-se direções que ainda 
pecam pela falta de representatividade. 

A greve geral do dia 21 pos­
sibilitou uma pequena melho­
ra na composição do Ceclat 
paulista, com a participação 
de 39 Sindicatos ligados à clas­
se operária, entre eles o dos 
Metalúrgicos de São Paulo 
que estava de fora da Pró-CUT. 
Outra entidade que estava au­
sente da intersindical, a Fe­
taesp (Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura) tam­
,bém se fez representar através 
de cinco Sindicatos. Apesar 
disto ainda foi proporcional­
mente maior a participação 
das Associações; das 112 enti­
dades sindicais, 42 eram Asso­
ciações pré-sindicais e de ser­
vidores públicos. 

Também houve um avanço 
no sentido na unidade do mo­
vimento sindical paulista, dei­
xando-se de lado a divisão me­
cânica entre pelegos e "autên­
ticos", dissolvida na prática 
pela greve geral. A primeira 
vitória neste sentido foi a elei­
ção da mesa dirigente do Con­
gresso, onde venceu a chapa 
que contemplava o Sindicato 
dos Metalúrgicos paulistanos. 

Os dirigentes sindicais que 
se posicionaram contra a pa­
ralisação do dia 21 foram vai­
ados. Arnaldo Gonçalvez, do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santos e líder da corrente con­
trAria à greve geral, foi dura­
m~nte criticado por sua atua­
çaé> como bombeiro na Baixa­
dw Santista. Cinicamente brin­
cou para não chorar quando 
foi vaiado: "Finalmente conse­
gui a unamrnidade do plená­
rio". Outra que não escapou à 
cobrança dos delegados foi 
Clara Ant, vice-presidente da 
Federação dos Arquitetos: 
"que legal, que legaL fura­
greve radical", provocaram os 
delegados. 

A maior pn: lCupação dos 
delegados f01 em tirar do Con­
gresso um plano de lutas con­
creto para conquistar as rei-

vindicações trabalhistas. Neste 
sentido a greve que parou a 
capital paulista foi saudada 
por todos como um exemplo 
de luta e decidiu-se que o Con­
clat deve marcar urna nova 
greve geral. 

"Não dá para negociar 
com um governo que 

intervém nos Sindicatos" 

Alguns destacados sindica­
listas apresentaram como pro­
posta a criação de uma "co­
missão nacional•--de negocia, 
ção" e que se abrisse "um ca­
nal de negociação com o go­
verno". No debate o termo ne­
gociação foi abolido. "Não dá 
para negociar com um gover­
no que intervém nos Sindica­
tos e que nunca nos atendeu, 
quanto mais negociou", afir­
mou um diretor cassado do 
Sindicato dos Metroviários, 
Wagner. Ficou decidido for­
mar uma comissão de reivindi­
cação. E por sugestão do me­
talúrgico Aurélio Peres foi in­
cluída na pau ta de reivindica­
ções algumas exigências poli­
ticas, como eleições diretas pa­
ra presidente da República. 
"Não haverá liberdade sindi­
cal enquanto perdurar o regi­
me do general Figueiredo", 
explicou ó deputado op(:rário. 

Para o Conclat os delegados 
paulistas levarão a propo~la 
do descncadeamen to de cam­
panhas nacionais de luta, cen­
tr·ando nos problemas que 
mais ifli~em os trabalhadores. 
Entre as campanhas aprova­
das estão: contra o arrocho 
salarial e o desemprego; por 
liberdades políticas e pelo fim 
das interven<,:ões nos Sindica­
tos· e pt:b rl o ma agrária. 

Outra ímr ··rtante resolução 
foi a de 1ue o movimento sin­
dical deve lutar pela unifica­
ção com o movimento popu­
lar. Como forma de encami~ 

CUT , união, se dólar 
"A CUT é união, sem o 

dólar do patrã· ", foi uma 
das palavras de rdem gri­
tadas no Ceclat d São Pau­
lo. Refletia a condenação 
dos delegados ao financia­
mento que a Anampos bus­
cou no exterior para forta­
lecer uma determi11ada cor­
rente sindical e busc r con­
trolar o próximo Conclat. 

Lula, em entrevista ao jor­
nal Gazeta Mercantil, con­
firmou que o dinheiro exis­
te. Mas não esclareceu de 

:._ R'tt• " · -~· -

mais do que justo u~ in­
formem às massas raoalha­
dot as lhre P , ;s amigos 
tão gen • . O'> .. to 710 mil 
dólares! 

Outra pergunta que os 
operários se fazem é sobre 
o destino deste dinheiro. Se 
o interesse é colaborar com 
o fortalecimento do sindica­
lismo, o natural seria colo· 
car esta "a_juda" nas mãos 
das entidades em geral e 
não favorecer a um gr po 
- a não ser que o interesse 
seja outro, como tudo indi­

u .eJa o r pre arar o 

nhar esta resolução decidiu-se 
convocar para setembro ou 
outubro o I Encontro Paulista 
do Movimento Sindical e Po­
pular. 

Como já era esperado, na 
discussão sobre a criação ou 
não da CUT no Conclat em 
agosto houve divergências. 
Mesmo os que propunham a 
criação da CUT este ano o fi­
zeram de forma tímida, ale· 
gando que faltam condições ob­
jetivas para criá-la. Propuse­
ram a formação de uma dire­
ção provisória "que terá a in­
cumbência de estruturar a 
CUT", conforme diz o doeu· 
mento assinado por Jair Me­
neguelli, entre outros. 

Outros sindicalistas analisa­
ram a questão de forma mais 
realista e ponderada. "Nin­
guém é contra a fundação da 
CUT; ao contrário, minha 
vontade é que a gente já tives­
se criado na 1~ C<Wclat" . ~r­
mou W agnet, ·.ql:le expl~ou: 
"Mas o movimertto sindical 
não vive de vontades. As atuais 
condições politicas e de unida· 
de e representatividade do 
movimento sindical para fun­
dar a CUT ainda são insufici­
entes." 

Wagner e outros propuse­
ram que a Pró-CUT fosse re­
novada, encaminhasse as cam­
panhas nacionais, amadure­
cendo as condições de funda­
ção da central sindical. "Tro­
car o nome de Pró·CUT para 
CUT não nos interessa" , con­
cluiu Wagner. Foram neces­
sárias duas votações para ave­
riguar a decisão do Ceclat. No 
final a vontade de fundar a 
CUT, elegendo-se uma dire· 
ção provisória, ganhou. Para 
propiciar aprofundamento da 
discussão não se votou qual 
estatuto terá a CUT. 

Acordos de cúpula e 
excluslvismos na hora 
de eleger as direções ' 

Nem mesmo acabara de se 
votar pela CUT -83, evidencia­
va-se a debilidade do movi-
•lento sindical. Na eleição dos 

repH sentantes de São Paulo 
na Pró-CUT Nacional e da no­
va direção estadual da Pró­
CUT uma verdadeira briga no 
escuro, de cúpulas, taxada pe· 
lo próprio presidente da mesa 
de "mesquinha, deprimente". 
Num acordo os mesmos que 
haviam sido vaiados, taxados 
de fura-greve pelos delega­
dos, Clara Ant e Arnaldo Gon­
çalves, eram reconduzidos à 
Pró-CUT Nacional. 

Já para a Pró-CUT Estadual 
prevaleceu o espírito exclusi­
vista da corrente sindical pe­
tista. Sindicatos e dirigentes 
poucos representativos foram 
incluidos e outros que se des­
tacaram na greve do dia 21 fi. 
caram de fora. "Os mesmos 
que falam em CUT pela base 
deixam de fora um dos repre­
sentantes do Sindicato dos 

etroviários.. Mar- in.flliz: m 

palco de aconte' imentos 
p•>líticos que c na'1lam a aten<,âo 
e mostram o 5n.u de unidade 
política e repr >entat.ividade exis­
tente no movimen o sindical, con­
dições básicas para a existência 
de uma CU . "la Bahia, uma 
maioria artiftd~ltmente formada 
com dólares da social-democra­
cia européia e capitaneada por 
uma obscura Articulação Nacio­
nal de Movit 1entos Populares 
e Sindicais (Anampos), corrom­
pendo conscJên ·ias, manipulan­
do delegados, prv~novendo falsos 
•tíderes, aprovou teses estreitas ( 
isolacionistas pura ) movimento 
sindical. Em São Paulo um Ce­
clat de bom nível político foi frus­
trado na sua expressão organi~a­
tiva, ao eleger para dirt:• ão inter­
sindical estadual e para a repre­
sentação do Estado em nível na­
cional certos elemento~ que capi­
tularam na recente greve geral 
do dia 21, a ela se opondo e con­
tra ela trabalhando. 

É ridículo ver certos setores do 
sindicalismo, que tanto se ufa­
nam de lutar e praticar um sin­
dicalismo que "rompe as estru­
turas" e que marcha para uma 
"autonomia" frente ao Estado e 
aos patrões, tomarem por ba~e 

de sua ação e de sua capacidade 
de inten{'nção no Conclat a arre-

De outro lado, os decantados dis­
cursos de "respeito às bases" 
são sistematicamente abandona­
dos quando, para satisfazer inte­
resses menore: de grupos, apóia­
se composições de "chapas uni­
tárias" cujo critério básico é o fi­
siologismo mais descarado, a ga­
rantia de espaço para facções e 
sub-facções de correntes políti­
cas, independente de suas posi· 
ções e principalmente de sua prá­
tica. 

integração da luta sindical couJ--Wi-=:l'T ·Atlla.Dlll)OIS. 
as lutas gerais do povo por liber 
dade e pmgresso social. Para is 
so se_torna necessário que a Ceq 
tral Unica dos Trabalhadores sur 
ja na hora certa, forte e ampla 
mente respaldada, sob pena d 
frustrar não só o movimento sin 
dical, mas todo o movimento po 
pular e progressista. (R. Freita · 

~~01\l p um g on-
e p a tu-

aqueles que ajudaram a parar 
São Paulo, fizeram uma da!-. 
maiores assembléia:s da c a te­
goria e süfreram inter\'ençao. 
Isso é o fim da picada". afir­
mou Mauricio, outro itretor 

É tendo uma realidade como 
essa como pano de fundo que a 
Conclat deverá criar a CUT? 

Evidentemente que não. O 
movimento sindical brasileiro, no 
grau atual de unidade política e 
participação das entidades real­
mente representativas, não acu-

, n pela 
cW:::n l4Jt'f11.110J~emrupéia, 

ireção 
brasileiro. afastado da f a de . p~~ 

d ~OliUkn[R 
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Ativista diz como 
Canoas parou 

Canoas é uma cidade que 
enfrenja grandes dificulda­
des. E uma das maiores 
concentrações operárias do 
Rio Grande do Sul. O povo 
mora em vilas com péssi­
mas condições. Ainda por 
cima, apesar do povo todo 
votar na oposição, o prefei­
to é biônico, porque Canoas 
é área de segurança nacional. 

Por isso está sendo cons­
truída aqui uma grande 
'união entre o movimento 
operário e comunitário. E 
foi por causa dessa união 
que no dia 21 de julho Ca­
noas parou. 

O comércio parou: 95 o/o 
da indústria metalúrgica e 
50% da indústria de alimen­
tação também pararam. 
Um papel muito importan­
te tiveram os Sindicatos dos 
Metalúrgicos e da Alimen­
tação, a União das Associa­
ções de Mo~adores de Ca­
noas e as entidades comuni­
tárias. 

Esta greve trouxe muitos 
ensinamentos. Mostrou que 
o povo já não agüenta mais 
a situação de miséria. Está 

disposto a lutar e a enfren­
tar até a repressão, princi­
palmente depois deste últi­
mo pacote, que segundo o 
Paim, presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos, pode 
até congelar os nossos salá­
rios, é só as empresas pro· 
varem que não estão tendo 
lucro, o que é fácil para elas. 

Um dos piquetes maio­
res daqui aconteceu na Vila 
Mathias Velho, o maior 
bairro operário de todo o 

Estado, com 80 mil pes­
soas. A situação aqui na Vi­
la é tão grave que, outro 
dia, uma mulher foi assai-

. tada de madrugada quan­
do ia para o trabalho e só 
levaram a sua marmita, não 
roubaram um tostão. Pois 
aqui na Mathias o • iquete 
iniciou às 4 horas da ma­
nhã, com 15 pessoas. Mas 
depois os trabalhadores fo­
ram aderindo e chegou a 
ter quase 300 pessoas parti­
cipando. Os piqueteiros 
conversavam com os moto­
ristas de ônibus e a maioria 
abria as portas para os tra­
balhadores descer. Ou en­
tão pediam para furar os 
pneus. 

Os piqueteiros mostra­
ram muita disposição e or­
ganização. Não dispersa­
ram nem quando chegou a 
repressão, nem mesmo quan­
do prenderam dois. Um dos 
presos era menor e a Briga­
da bateu muito no rapaz. 
Isto revoltou muito os mo­
radores. Tinha cinco briga­
dianos em cima dele e mes­
mo assim ele reagia. Aqui 
em Canoas foram presas 
dez pessoas. 

Mas a principal vitória 
foi ter impedido que qual­
quer ônibus circulasse das 
6:30 às 7 horas, garantindo 
que os operários não che­
gassem nas fábricas. Fo-

,. ram furados mais de 300 
pn<?US. 

As 10 da manhã houve 
assembléia de moradores de 

Canoas, no Sindicato dos 

. . 

Metalúrgicos. Aí foi reafir­
mada a decisão de ir a pé 
até Porto Alegre, junto com 
os trabalhadores de Sapu­
caia e Esteio. Todos os dis­
cursos falaram sobre a jus­
teza da greve, a necessidade 
de acabar com o regime mi· 
litar, a vitória da nossa uni­
ão e a demonstração de que 
os trabalhadores, a classe 
operária, tem condições de 
se organizar e um dia vai 
dirigir os destinos do nosso 
país. 

A passeata iniciou com 
com mil pessoas mas che­
gou a ter 5 mil, que foram 
aderindo, a pé ou de bici­
cleta. Caminhou 25 quilô­
metros, levando faixas. Foi 
aplaudida onde passava. O 
povo gritava: "Queremos 
eleger o presidente do Bra­
sil!"; "O povo não tem me­
do, quem tem medo é o Fi­
gueiredo!". 

Esta greve ensinou mui­
to para a próxima, pois to­
do mundo em Canoas acha 
que está foi só a primeira. 
Nós, aqui em Canoas, sa­
bíamos que a greve era jus­
ta, e mais do que isto, que 
era possível. Esperamos que 
todos os brasileiros, prin­
cipalmente os operários, 
saibam através da nossa lu­
ta, aqui em Canoas, que 
quem nos empurra para a 
greve de protesto é o go­
verno, mas quem permite 
que ela seja realizada é a 
nossa união. (B.C., pique· 
teira da Matbias Velho -
Canoas, Rio Grande do Sul) 

Um ato do 21 de Julho 
·que não saiu no jomal 

Nenhum jornal noticiou, 
mas a verdade é que em 
Itapuranga, Goiás, a greve 
geral do dia 21 foi marcada 
por uma manifestação de 
500 trabalhadores, na gran­
de maioria trabalhadores 
rurais que vivem de cortar 
cana para abastecer a Usi­
na Pite SA, a maior empre­
gadora da região. 

O vereador Evandro 
Lins, do Bloco Popular do 
PMDB, falando em nome 

aa Câmara Municipal, de­
nunciou o governo que "es­
tá entregando de mãos bei­
jadas a nossa soberania pa­
ra os banqueiros internacio­
nais e o FMI, que hoje es­
tão governando de fato o 
nosso país". Também o vice­
presidente do Sindicato dos 
Professores, José Geraldo 
Santana, condenou os paco­
tes economicos do governo, 
como o decreto n~ 2045. O 
representante da Pró-CUT 

estadual, · Sebastião Gonti­
jo, denunciou a repressão à 
luta dos trabalhadores e as 
intervenções nos Sindicatos. 

Ao final, os trabalhado­
res presentes manifestaram 
o desejo de continuar a luta 
pelo fim do regime militar, 
por eleições diretas para 
presidente da República e 
pela Convocação de uma 
Assembléia Constituinte 
livre e soberana. (do corres­
pondente -ltapuranga, Go). 

Vingança contra a greve na Mafersa 
A dispensa do companhei­

ro Duarte da Mafersa, por 
"justa causa". tem por ob· 
jetivo golpear toda a umão 
e organização dos trabalha· 
dores na fábrica. O compa­
nheiro é o primeiro de uma 
enorme lista de dispensas. 
A justificativa da empresa 

uma discussão na linha 
de montagem ~ faz parte 
de uma descarada trama 
que já vinha sendo mon­
tada pela chefia. 

Desde a época da "Soco­
paro", uma suposta partici­
pação nos lucros, nós nos or­
ganizamos, tiramos nossa 
comissão de representan­
tes, contra a vontade da 
empresa. O companheiro 
Duarte era membro da co-
missão. 

Nós sempre escutamos da 
diretoria que "o maior pa-

trimônio da Marfersa são os 
seus operários". Mas a vida 
tem mostrado o contrário. 

Em 81, quando houve 
um enorme facão, a maio­
ria dos dispensados era da 
produção. Em 82, os mes­
tres e engenheiros tiveram 
aumento de 15%, houve 
promoções nos setores bu­
rocráticos, mas os operários 
- "o maior patrimônio da 
Mafersa" - foram nova­
mente esquecidos. 

Este ano nos esqueceram 
novamente. Liberaram as 
promoções nos setores bu­
rocráticos, às escondidas, 
para os operários não fica­
rem sabendo. Inclusive a 
chefia alertou alguns pro­
movidos, que era para eles 
não contarem para ninguém. 
Nós nos erguemos, realiza­
mos várias assembléias, exi· 

gindo explicações sobre o 
golpe. Tiveram então que 
ceder um pouco. 

Na greve geral do dia 21 
nós fomos vitoriosos. A Ma­
fersa não funcionou. Depois 
a empresa tentou nos gol­
pear com a dispensa do 
companheiro Duarte. 

O desemprego aumenta. 
O custo de vida é insupor­
tável. Parte dos trabalhado­
res já perdeu o PIS. Já nos 
tiraram os 10% da faixa de 
um a três salários mínimos. 
Já expurgaram o INPC. Nos 
tiraram 20% do INPC. 
Ameaçan com o fim do 13° 
e o fim do PIS para todos. 
Só nos resta uma saída -
a luta pelos nossos direitos 
e pelo fim desse regime de 
fome. (um grupo de operá­
rios da Mafersa • São Pau· 
lo, SP) 

União de ui f 
chama à ação pelo 
novo Código Civil 

A luta pela emancipação da mu­
lher brasileira passa pela conquista 
de amplas e radicais mudanças . de 
ordem econômica, política, social, 
cultural e também jurídica. O Có­
digo Civil vigente coloca a mulher 
num plano de inferioridade e su­
baltemidade em relação ao marido. 
Garante por exemplo, no artigo, 
233, que o marido sçja o chefe da 
sociedade conjugal. E ele que deve 
administrar os bens do matrimônio 
e pode até se opor à liberdade de 
trabalho remunerado da esposa. O 
artigo 178 prescreve que o homem 
pode pedir anulação do casamento 
caso a mulher não seja virgem. O 
Código reflete as idéias mais atra­
sadas e preconceituosas, que consi­
deram a mulher um objeto na mão 
dos homens. · 

Por isso, nós da União das Mu­
lheres de São Paulo apoiamos a 
proposta de novo Estatuto Civil da 
Mulher, elaborada em 1975 pelas 

·juristas Sílvia Pimentel e Florisa 
Verucci e encaminhada há três anos 

ao Congresso Nacional, pelas par­
lamentares Cristina Tavares e Laé­
lia Alcântara. Lançamos uma cam­
panha nacional pela reformulação 
imediata do Código. 

Soubemos agora que a Comissão 
de Estudos aprovou a maioria dos 
ítens do novo Estatuto, o que faci­
lita a aprovação no Congresso. Por­
tanto, meia batalha está ganha. 
Agradecemos aos homens e mulhe­
res que apoiaram a campanha. E 
esperamos contar com todos os Es­
·tados para compor a Caravana Na­
cional de Mulheres que deverá es­
tar presente no dia da votação, pa­
ra exigir dos parlamentares um 
comportamento de civismo, apro­
vando o novo Estatuto Civil da_ Mu­
lher. 

Contamos também com o apoio 
da imprensa, principalmente a im­
prensa operária, para que amplie a 
opinião pública favorável à mudan­
ça. (Maria AméUa de Almeida Te· 
les, presidente da União de Mu­
lheres- São Paulo, SP). 

Situação preta para 
operários de Tucuruí 
Gostaria que vocês publicassem 

esta denúncia largamente nas pági­
nas da Tribuna Operária, da qual 
sou assinante: foi despedido um de 
nossos companheiros de trabalho 
aqui em Tucuruí, injustamente, 
sem motivo. E o pior - foi acusa­
do de um erro que foi cometido pe­
lo mestre da seção. 

Puseram a culpa num operário 
que veio lá de Paulo Afonso, na 
Bahia, com a mudança, os dois fi­
lhos e a mulher. Ele se chama Rai­
mundo, é eletricista bobinadqr e 
agora continua aqui no Pará, s~m 
nem saber se a companhia leva a 
sua mudança de volta. 

Quem mandou embora foi o en­
carregado g~ral, que é chamado de 
supervisor. E um francês, responsá­
vel pela bobinagem da máquina 1. 

Trata os operanos como se fosse 
uma turma de presidiários, com a 
maior humilhação, injustiça, amea­
çando os operários, prometendo 
mandar embora. 

A coisa aqui em Tucuruí está 
preta, principalmente neste setor 
de bobinagem. Os bobinadores es­
tão ameaçados de ser mandados 
embora porque as nossas caras não 
agradam o senhor chefe. De outra 
vez o mestre, ao tirar uma cunha 
que calça a bobina, cortou a bobi· 
na. Então eles, para não manda­
rem o mestre para a rua, manda­
ram um operário bobinador. O ra­
paz continua aqui, se batendo para 
voltar, sem saber da pouca vergo­
nha e da falta de caráter desses in­
divíduos. 

{H.S.T. • Tucuruí, Pará) 

Meninos expulsos do terminal 
a mando do senhor vice-prefeito, 
COJ!l o aval do refeito. 

pre 
a r"'n···O".lo-
de i o .• ·e . 
se queixar a Deus" (Mães de Santa 
Inês • Maranhão). 

T emos desta vez três cartas com 
experiências da greve geral. 

Chamamos todos a ler a da "pique­
teira de Mathias Velho", que conta 
com orgulho com9 sua cidade "pa· 
rou no dia 21". E um exemplo de 
carta que dá gosto publicar. 

D á gosto pelo tema. Pelo con­
teúdo, político, mas agarrado 

nos fatos, cheio de ensinamentos. E 
por ser uma carta de quem esteve 
no centro da peleja. Esperamos ter 
ainda muitas cartas como esta, so· 
bre o dia 21. 

Nesta firma 
mulher nem 
podeco er 
carame os 

Desde a sua inauguração, os supermer­
cados Superlar vem impondo as mais sub­
humanas condições trabalhistas em I tape­
tinga. Aplicam feroz discriminação se­
xual - impedem a admis 3.o ele funcioná­
rias que tenham filhos, cancelando imedia­
tamente suas fichas. E não param aí, pois 
a funcionária com indícios de gravidez é 
imediatamente posu para fora. O objeti· 
vo é aumento do lucro, eliminando a des· 
pesa com salário-famllia. 

As funcionârias relatam fatos incrfveis. 
Uma empregada foi demitida por ter chu­
pado um caramelo, apesar de querer pa­
gar. Foi coagida a assinar a demissão, 
sem direitos, sob ameaça de sujarem sua 
carteira profissional - acusando-a de rou­
bo. Dia 25 último foram despedidos 11 
funcionários, que o Superlar acusou de 
roubar para não pagar a indenização, 
usando a mesma tática de coação. Fica­
ram pais e mães de família desemp~~­
dos. (um trl,buneho -Jtape nga, B11hfá) 

b 

Em Ceilândia uma 
biônica ameaça os 
caemlôs com rapa 

Ceilândia, com 400 mil habitantes, so­
fre há 12 anos nas mãos da administra­
dora Maria de Lourdes Bastos - indi­
cada pelo govenador do Distrito Federal, 
já que não temos eleições em Brasília. 

A última arbitrariedade da administra­
ção foi contra os ambulantes da feira de 
Ceilândia, na maioria desempregados e 
aposentados. No dia 24 eles receberam 
um comunicado informando que .. a partir 
desta data serão feitos rapas periódicos e 
que as mercadorias não serão devolvidas". 

Esse ato gerou revolta. O senhor Fran­
cisco Alves de Lima, marceneiro aposen­
tado por acidente de trabalho, um dos 
mais antigos vendedores de amendoim da 
praça, declarou que "de fome em nosso 
país eu não morro enquanto as multina­
cionais continuarem roubando". Maria 
Zélia, que vende salga· 
dinhos e ·tem dois irmãos ambulantes. 
acha errado o rapa: "Se a pessoa 
não tem emprego e não vende na feira, 
resta somente roubar". 

Os ambulantes já preparam uma reu­
nião para discutir o problema e um plano 
de ação, na sede do PMDB local. Gosta­
ríamos de dizer aos feirantes já registra­
dos que esta luta não deve ser entendida 
como uma ameaça para eles. O que se 
coloca é fortalecer a unidade do povo so· 
frido e explorado. (Núcleo de apoio da 
TO em Cei/ândia - Distrito Federal) 

Veneno químico na 
lavoura matou 26 
no Paraná em 1982 
Nos dias 5, 6 e 7 de agosto, Curitiba 

recebe as entidades ecológicas do Brasil 
para debater o uso de agrotóxicos. 

Somente no Paraná, na última safra 
agrícola, 26 pessoas morreram e houve 
ma:·. de 1.600 intoxicações por contato ou 
inalação de produtos químicos usados na 
agricultura. As vitimas são trabalhadores 
do campo, que para não morrer de fome 
trahalham sem as menores condições de 
segurança: Mas os produtos quimicos es-
ã • :c o i nto cÕn· 

sumidos pela população. O modelo agrí· 
cola exportador impõe o uso indiscrimi· 
nado da terra, a monocultura c a utiliza· 
ção nacio~ al das entidades, a fim de 
preocupação: a concentração de riqueza<>. 

O movimento em defesa da qualidade 
de vida e do meio ambiente tem crescido 
d d d f . 

o e 
prob emas e a organiz ... 

omw1L~ id: deo;, a hm de 
ag t 1cada. (um m~m· 

bro do Movimento Sete Quedas Vi ·er · • 
Curitiba, P rn · ) 
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Um IVIIIÇO DI 
lata de classe 

Com a luta econômica os operários visam em 
geral obter melhores condições para a venda de 
sua força de trabalho. E para isto a greve é uma 
das formas mais provadas de combate. Mas nas 
épocas de crise, quando a produção cai vertigi­
nosamente de ritmo, esta mercadoria é atirada 
na rua em grandes quantidades. A greve isolada 
por fábrica diminui sua eficátia e a luta politica 
se impõe para mudar a situação. 

Com a crise, os capitalistas jogam os maiores 
sacrificios sobre as costas da classe operária. A 
resistência à exploraçlo se toma uma batalha 
deses~rada, dia a dia, para enfrentar a ameaça 
da nuséria e da fome que bate às portas de mi­
lhões de trabalhadores. No começo o resultadô é 
uma certa perplexidade, uma sensação de im­
potência diante dos golpes sofridos. Aos poucos 
forma-se a idéia de que já não é suficiente a ba­
talha de cada destacamento isolado, · de que é 
necessário um movimento unitário, que 'llobilize 
toda a categoria e inclusive todas as 
categorias numa greve geral. A partir daí a luta 
muda de caráter: o alvo não é mais esta ou aque­
la conquista específica mas um combate con­
tra o governo e o conjunto dos patrões. 

O acirramento da luta de classes leva os do­
nos do poder a acentuar sua atividade repressiva. 
As leis passam a ser desrespeitadas pelos pró­
prios governantes. Os direitos consagrados pela 
legislação em tempos de "paz" passam a ser vio- . 
latlos a pretexto de evitar a subverslo da ordem. 
Os lideres operários são demitidos das fábricas 
sem nenhum apoio legal. As entidades sindicais 
passam a sofrer pressões. Os problemas sociais 
passam a ser considerados caso de policia. Isto 
acontece mesmo nos países considerados demo­
cráticos e muito mais nos regimes arbitrários co­
mo o do Brasil, entre outros. 

REVOLUÇÃO AMADURECE 
Mas se a repressão pode impedir uma ou ou­

tra greve, uma ou outra manifestaçlo, não pode 
impedir a indignação crescente das massas. Não 
pode evitar que os protestos cresçam tanto em 
amplitude como em intensidaéle. E principal­
mente que se projetem novas lideranças, mais 
combativas e mais aptas politicamente para en­
frentar os opressores. 

A greve geral realizada no dia 21 de julho in­
dicou o novo patamar de lutas que os trabalha­
dores brasileiros preparam. Foi uma primeira 
açlo conjunta de milhões de trabalhadores em 
plano nacional. Apesar de contida pela vacila­
ção das direções sindicais, representou na práti­
ca um enfrentamento direto das massas com o 
regime. As ilusões de conquistas graduais vão 
cedendo lugar à consciência de que a situaçlo 
exige transformações em profundidade. As re-

as do jogo em vigor já nlo compórtam os in­
• • M!resses dà classe operária e das amplas massas 

populares. A revoluçlo amadurece na cabeça de 
inilhões de brasileiros. 

INCORPORAR MASSAS 
Esta conjuntura tem inúmeros paralelos na 

história dos povos. As massas elevam rapida­
mente o seu nivel de compreenslo politica e par-, 
tem para lutas mais radicais. A burguesia e as 
demais forças dominantes tratam de abortar o 
movimento. Seja atravês de manobras para es­
vaziar o avanço popular, seja atravês de provo­
cações que precipitem ações imaturas, facilitan­
do golpear as entidades e organizações de van· 
guarda. O proletariado não pode se intimidar e 
recuar mas ao mesmo tempo precisa de grande 
habilidade para dar ~ passos mais justos, que 
permitam às grandes massas se incorporarem às 
batalhas decisivas. 
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Hortência: insegurança no Mundial e esperança no Pan 

O favoritismo 
do nosso vôlei 

A fase final de preparação da delegação que repre· 
sentará o Brasll nos Jogos Pan·americanos de Cará· 
cas não poderia ter sido melhor, sob o ponto de vista 
técnico, para os esportes coletivos. Disputas dos títu· 
los sul-americanos de vôlei e mundial de basquete 
aconteceram em São Paulo e Rio, com boa participa· 
ção das nossas seleções. 

Duas certezas aparecem tudo que acompanha e pro­
como saldo das disputas in- porciona esses sucessos vai 
temacionais de vôlei e bas- ~ndo gradativamente engo­
quete realizadas no Brasil lido por um ousado e des­
nas últimas semanas. A pri- pvdorado esquema profis­
meira delas, é que o prestí- ~onalizante e comercia!. 
gio do esporte amador bra- ~ Os torneios de vôlei mas­
sileiro se consolida a passos culino e basquete feminino 
largos, em função de con- foram praticamente dispu­
quistas importantes, do in- tados em dias e horários si­
teresse popular e da razoá- multâneos porque em cada 
vel capacidade organizativa um deles havia uma rede de 
das federações. . televisão interessada na au-

Não ê por outro motivo diência e na publicidade. 
que mesmo as seleções mais Por esse mesmo motivo, os 
poderosas do mundo acei- campeonatos sul-america­
tam disputar não só tor- nos de vôlei foram espremi­
neios amistosos, como os dos cada um em uma só se­
Mundialitos do ano passa- mana, para que a TV Re­
do, como também série de cord pudesse fazer concor­
partidas com o Brasil, con- rência à Globo, que estaria 
forme ocorreu neste ano cobrindo o mundial de bas­
com as equipes de vôlei e quete durante quinze dias. 
basquete cubanas, e com a Também como decorrência 
temível equipe soviética de da interferência da publi­
vôlei masculino, campeã cidade, a tabela do mundial 
olimpica e mundial. de basquete programou 

Acrescente-se. os Cam- quatro das partidas mais 
p~natos-.S -amelliC&IIfiS de... dificeis da nossa seleção -
vôlei masculino, vencido contra Iugoslávia, Bulgária, 
brilhantemente pelo Brasil China e Coréia - para o 
sem ter perdido um set se-' mesmo fim de semána. O 
quer, o sul-americano de esgotamento bateu nas últi­
vôlei feminino e o Mundial mas duas partidas, ambas 
de Basquete feminino, to- perdidas pela diferença de 
<}os promovidos pelo Brasil. um ponto. 
E inegável que todas essas Sem falar no espetáculo 
disputas aprimoram o nível constrangedor oferecido, 
das nossas equipes e trazem inadvertidamente, pela tor­
um potencial de experiência cida brasileira, no jogo de 
valioso aos nossos atletas. vôlei contra a URSS no 
Basta apontar o exemplo do Maracanã, agitando ban­
vôlei, hoje um candidato deiras do Banco Econômi­
respeitável à medalha de co, Volkswagen, Marlboro, 
ouro nas Olimpíadas de Los etc. 
Angeles e favorito dispara- Para maior desgraça, a 
do no Pan. Ambos títulos Rede Globo, pé-frio que não 
inéditos em nosso cartel. consegue cobrir uma vitória 

A outra conclusão não brasileira - incluindo a 
pode ser relatada com o Copa, Fórmula Um, sul­
mesmo entusiasmo. Todo americanos de basquete, etc. 
esse potencial esportivo, o - cobrirá com exclusivida­
brilhantismo dos atletas, o de os Jogos Pan-americanos.· 
apoio da torcida, a já frágil 
estrutura do esporte, enfim (J. Madureira) 

••••••••• 
O "Manifesto em Defesa 

do Marxismo" e as ~aucla­
ções que o veterano dirigen­
te comunista Joio Amazo. 
nas e o profeuor Florestan 
Fernandes enviaram ao 
Centro de Cultura Operá· 
ria, no Centenário de mor· 
te de Karl Marx, compõem 
o primeiro "Caderno de 
Cultura Operária", do eco. 
Pedldoe à entidade, rua 
Maria José, 326, S. Paulo, 
com cheque no valor de Cr$ 
250,00. 
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Na pisada do Ma-Ca-Pá! 
"Eu não tinha nem dez anos 
Minha mãe veio me chamar. 
Me vestiu calça de homem 
Me disse, me disse vá meu filho 
Vá trabalhar . .. " · 
Não é nada mole falar com 
um cabra da peste que nem 
Luiz Gonzaga do Nascimento 
"Desde então que eu canto e 
toco 
Com meu fole a me ajudar 
Com baião Seridó balanceio 
Fiz o meu Brasil cantar 
Só faltava mostrar essa dança 
Que eu vou apresentar 
Eta 'seo' mano, oi que bom 
oi que bom 
que bom de dançar 
Eta seu mano, oi que bom oi 
que bom 
Que bom que é o 
Ma·Ca·Pá . .. " 

Desemboquei num . res­
taurante da 'boca do lixo', 
na praça Júlio de Mesquita, 
em Sampa; cantando o baião 
"Ma-Ca-Pá" de L. Gonza­
ga & H. Teixeira. O 'bixim' 
aqui, ta v a aperriado ... ' é 
que eu já tinha andado um 
bocadão procurando em­
prego pela manhã. 

Pedi um PF - prato fei­
to -, mas o garçom me 
avisou que o prato do dia 
era rabada. Mandei arriar a 
rabada, acompanhada du­
ma manguaça - cachaça 
- e embarquei nas veredas 
doutra música de 'seo' Luiz. 
"Pr'onde tu vai Luiz? 
Eu vou pra casa dela. 
Fazer o quê Luiz? 
Eu vou é buscar ela. 
O pai dela é muito brabo 
E a mãe dela não me clá! 
6 Luiz tu ti alembra 
Da carreira que tu levou 
No caminho da Cachoeira 
Que a poeira levantou. . . " 

Coisas do meu tempo de 
menino nas fazendas do 
serão baiano. 

O Cantador do Sertão -
O Rei do Baião - nasceu: 
"Meu nome é Luiz Gonzaga 
Não sei se sou fraco ou forte 
Só sei que graças a Deus 
Té pra nasce tive sorte 
Após, nasci im Pernambuco 
Famoso Leão do Norte. 
Nas terras do Novo Exú 
Da Fazenda Caiçara 
Im novecentos e doze. 
Viu o mundo minha oal'«"Ti"lu 
Dia de Santa Luzia 
No Mês que Cristo nasceu 
Purisso é que sô feliz. . . " 

Acabei de dizer os versos 
dum poeta popular do Nor­
deste, que num belo dia 
presenteou seo Luiz Gonza­
ga; e percebi que era o dia 
13 de dezembro de 1982. 

Falei pro meus botões: 
- O Cantador do Ser­

tão, tá fazendo 70 anos ho­
je; e 37 anos de baião. Eu 
tou duro, sem nenhum pra 
ligar pro Rio de Janeiro e 
dã um berro no ouvido da­
quele Cabra da Peste! 

No tempo que Lampião 
escalava os sertões nordes­
tinos, surgiu um boato que 
o 'Rei do Cangaço' passaria 
no Exú. Dona Santana e 'véio' 
Januário meteram o pé na 
estrada, só parando na raiz 
da serra do Araripe. Mas, o 
menino cabeça chata e zam­
beta não gostou da idéia de 
ir pro mato. Foi de cara 
amarrada, ele que tanto 
queria topar com seu ídolo. 
O famoso Lampião. 

Os dias findavam e de 
repente sua mãe perguntou: 

- Quem tem coragem 
pra . ir no Exú, vê se o 'Ca­
pitão' já passou? 

Em cima da buxa o me­
nino respondeu: 

- Mãe, eu tenho cora­
gem! 

E pra lá o menino se man­
dou, no risco do trilho que 
sua mãe traçou. Luiz de­
sembocou no Exú, e logo 
percebeu que todo povo já 
tinha voltado. Só faltava 
sua gente, e a gente de Tia 
Baia. Matutou e pregou 
uma peça na sua gente. Ao 

se aproximar do esconderijo 
gritou: 

-Vambora gente ... 
que Lampião vem aí. . . 

Um corre-corre dos dia· 
bos e panela, lençol e ca­
brito caiam pra todos os la­
dos. O menino Luiz não 
aguentou a tragicomédia da 
brincadeira e caiu na garga­
lhada. 

- Ôxente gente! ... É 
mentira. Lampião nem pas­
sou no Exú!... ' 

Pararam com a correria 
e dona Santana jeitosa se 
voltou pra Luiz. Agarrou o 
cabrinha e cobriu à vara. 
Suas irmãs mais velhas se­
guiram o mesmo ritual. Só 
'véio' Januário não bateu no 
pequeno artista. 

Essas peraltices povoa­
vam minha cabeça, enquan­
to eu esperava o~ garçon me 
servir a rabada. São peripé­
cias que, quando eu peram­
bulei pela Cidade Maravi­
lhosa - será que é mesmo? 
-, seo Luiz Gonzaga -
temperou e me contou. 

De repente, o garçon se 
aproximou. Pensei quele 
fosse me dá uma bronca, 
por eu está cantando e fa­
lando alto. Qu~l nada! O 
decente trazia um gostoso 
recado pra mim. 

- O Sr. é o professor 
Roque S. de Souza, não é? 

Titubeei na dúvida de 
poder ser o garçon, um 'ti­
ra' enrustido ou um cobra­
dor d'alguma financeira -
eu tenho uns papagaios 
pendurados por aí - esses 
tipos se metem em tudo, e 
poderia tá à minha caça. 

Outro dia mesmo topei' 
com um 'cana-dura' tirando 
uma de poeta-marginal. O 
falsário rabiscou umas ba­
boseiras onde citava os ope­
rários desempregados "'"e os 

- Diga lã, meu prezado 
Cantador do Sertão! 

Desatei a matraca e quis 
saber das andanças do Lua 
- Luiz Gonzaga -. Me fa­
lou das 'Oropas', disse que 
xingou os gringos. Que não 
teve dificuldade pra botar 
os franceses pra xaxar no 
teatro Bobinot, em Paris. E 
que acabava de receber das 
mãos de Luizinho - Gon­
zaguinha- a música "Pre­
ce Por Exú Novo". E 
que ia se aposentar. 

- "Não agüento mais o 
tranco, estou velho. Além 
disso, se não aproveito ago­
ra, nunca vou ter o gosto de 
morar em Exú, de cuidar 
da fazenda 'Parque Asa 
Branca'. Tenho que ir para 
lá enquanto tou forte e sa­
cudido. De que me adian­
taria ir para o sertão com 
80 anos? 

Além disso, a cidade 
grande anda muito violen­
ta, muito complicada. Isso 
aqui é bom para intelec­
tual. Pra um sertanejo co­
mo eu, o ideal é voltar pa­
ra a terra natal". 

E o atento garçon provi· 
denciou em levar minha ra­
bada pra mesa do Rei do 
Baião. Resperei tranquilo, 
eu tava garantido. Sabia 
que não ia ser preciso pagar 
o prato do dia. Frequente­
mente os donos de restau·. 
rante não roubam - per­
dão -, não cobram almoço 
do seu Luiz. 

Fui fundo na rabada, 
dando tempo pro Conta· 
dor de Sertão me entrevis­
tar. 

-Cadê o livro que você 
ficou de fazer sobre o Forró? 

- Não se avexe Cabra da 
Peste, que o "Forró no País 
do Futebol" tá pronto. Só 
não me foi possível ain­
da, dá um pulÍnho no Co­
cotá - Ilha do Governa· 
dor- pra buscar o prefácio. 
A editora não me faz um a· 
diantamente e eu tou de­
sempregado. Não tenho 
como ir ao Rio de Janeiro. 

,'llllílf!I!!WIL.:~ E mais: correu o risco de 

Gonzaga, cantador do sertão 

camponeses - bóias-frias. 
E tava por ~í dando uma 
de brasileiro. 

Eu que sou que nem um 
gato escaldado, tenho medo 
de água fria. Pulei de banda 
e fui sacar o garçon. 

Respondi de trivela: 
-Sou o Roquelino San­

teiro de Souzades; o distin­
to tem algumas aulas ou 
palestras de Música Popu­
lar Brasileira, pra esse pau­
de-arara que perambula na 
Metrópole 'Fofoqueira'? 

O garçon se apavorou ao 
me vê ali procurando tra­
balho e, se apressou pra me 
explicar que: 

-. . . num tenho e nem 
sei de ninguém que tenha 
aulas ou palestras pro se­
nhor, ... professor. Tenho 
·um recado do Rei do Baião, 
que tá no reservado e pediu 
pro senhor fazer a gentile­
za de ir até lá. 

Findando o discurso-re­
cado treme-treme do gar­
çon, enchi o peito e lasquei 
a boca cantando "Baião" 
de L. Gonzaga & H. Tei­
xeira. 
"Eu vou mostrar pra vocês 
Como se dança o baião 
E quem quiser aprender 
É favor prestar atenção. 
Morena chegue pra cá 
Bem junto ao meu coração 
Agora é só me seguir 
Pois eu vou dançar o baião! ... 

Sem me avexar, me botei 
no rumo de seo Luiz. Lã 
chegando fiz a saudação ao 
'Cacique Maior da Tribo'. 

não topar com o meu pre­
facjador. E eu ,v~u ter q~~ 
it ~at~ ~. Et:ú :gr~:tancar Jtt~ 
ro da boca desse Cabra da 
Peste! Como o senhor tá 
percebendo, 'ando dando 
nó em pingo d'água'; não 
foi assim que escreveu e 
cantou o Gonzaguinha? 

- Não se avexe, que eu 
vou ditar o prefácio agora e 
a gente ganha essa para­
da. Come logo essa raba­
da e va!flOS lá pro hotel. 

- E, mais eu quero 
matar dois coelhos duma só 
cajadada. Quero o prefácio 
e uma entrevista que com 
certeza venderei por aí, tá 
legal? 

- A gente ajeita tudo. 
'Nego' baiano é danado de 
sabido. Gosto muito da 
Bahia; mas tenho raiva 
também. É quela fica antes 
de Pernambuco: quando eu 
chego em Salvador e vejo o 
avião ficar vazio pra seguir 
pro Recife. Me dá uma rai­
va da molesta! 

Chegamos no hotel, seo 
Luiz pegou a sanfona e de­
buiou um rosário de músi­
cas do cancioneiro nordes­
tino. Me deu o prefácio, 
mas a entrevista 'sambou'. 
E na hora que eu ameacei 
me despedi, gargarejou e 
tascou pra cima d'eu o 
primeiro baião "No Meu Pé 
de Serra" da dupla L. Gon­
zaga & H. Teixeira. 
"Lá no meu pé de serra 
Deixei ficar meu coração 
Ai, que saudade tenho. 
Eu vou voltar pro meu sertão. 
No meu roçado 
Trabalhava todo dia. 
Mas no meu rancho, 
Tinha tudo que queria 
Lá se dançava 
Quase toda quinta-feira 
Sanfona não faltava. 
E tome xote a noite inteira. 
O xote é bom de se dançar. 
A gente gruda na cabocla sem 
soltar. 
Um passo lá, outro cá. 
Enquanto o fole tá tocando 
Tá gemendo, tá chorando, 
Tá fungando, reclamando, 
Sem parar. --~~ 

Dê um abraço saudoso 
no Cantador do Sertão. 
Marcamos um papo rasga-
do pra depois do lançamen-
to do livro "O Forró no 
País do Futebol", e botei o 

' e tr : 



Mulheres lutam na Radial 
"No bolso do Sebastilo não 

está faltando dinheiro, a mesa 
dele está farta, enquanto n6s, 
que colocamos a fábrica de 
pé, estamos passando fome". 
Desta maneira um coro de 
cem jovens, na maioria mu­
lheres, gritava na hora do al· 
moço em frente à Radial In­
dústria e Comércio, fabrican­
te do Jeans Flamer's. Os jo­
vens haviam feito uma passea­
ta, desde o comitê do vereador 
Rubens Campos do PMDB 
até o portão principal da em­
presa. 

No dia 26 de julho, revolta­
dos com o atraso de três sema­
nas no pagamento os traba· 
lhadores, foram conversar 
com o dono da fábrica, Sebas· 
tião Drumond, que foi candi· 
dato a prefeito de Contagem 
pelo PDS e esmagadoramente 
derrotado. A resposta dele, se­
gundo depoimento de uma 
operária, foi "puxar uma me­
nina pelo braço e gritar que 
todas estavam dispensadas". 
Nesse dia foram demitidas 86 
operárias. 

A Radial possui cerca de 
600 trabalhadores. Mais da 
metade é menor de idade e 

cerca de uêílnil mutuár os 
do BNH de todo o Estado de 
São Paulo se reuniram no Paço 
Municipal de São Bernardo 
do Campo para protestar con· 
tra a política habitacional do 
governo. Os mutuários decidi· 
ram continuar o boicote ao 
pagamento das mensalidades 
por mais um mês e não acel· 
tar a semestralldade nos au· 
mentos das prestações. 

A tentativa do governo de en­
ganar os mutuários através do 
reajuste de 80% do INPC para 
quem aceitasse a semestralidade 
dos aumentos foi recevido com 
total repúdio. Para um dos mem­
bros da Coordenação Estadual 
dos Mutuários, estas mudanças 
significam que "a arapuca con­
tinua a mesma". Um mutuário 
de Piracicaba foi ta­
xativo: "Nós não 
aceitamos o aumen­
to semestral. Nós ~ 
achamos pior do .~T 
que o de 130%. Es- ~· 
sa idéia do governo 
é para confundir a 
cabeça dos mutuá­
rios". 

O boicote e as 
mobilizações dos 
mutuários em todo 
o país assustavam o 
governo, que tentou 
através do decreto 
2.045 assaltá-los de , 
outra forma, através 
da semestralidade. 
Para se ter uma idéia 
do nível do boicote, 
o deputado estadual 
pelo PT, Expedito 
Soares, afirmou du· 
rante a assembléia do dia 31, em 
São Bernardo, que só 10% dos 
mutuários estavam pagando as 
prestações. Antes do Aumento 
dos 130%, ceréa de 30% já esta­
vam sem pagar e, a partir de ju­
lho, outros 60% não fizeram 
seus depósitos das mensalidades 
ao BNH. 

Os três mil mutuários que esti­
veram no paço municipal de São 
Bernardo fizeram uma passea­
ta até a igreja matriz e depois fi­
,eram o enterro do Delfim e do 
BNii . Durante a passeata, o 
vperário Ferreira, que mora no 
Conjunto Habitacional do Cam· 
po Limpo, Zona Sul de São Pau­
lo, explicou que as prestações da 
sua casa saltaram de Cr$ 50 mil 

ganha apenas meio salário mi­
nimo. Aparecida, com 16 anos, 
que trabalhava como aprendiz 
de costureira, declarou para a 
TO que .. tinha um ano e qua­
tro meses de trabalho. S6 fui 
trabalhar lá porque na minha 
casa todo mundo estava de­
sempregado e faltava alimen­
to". 

É tio grave a situação das 
operárias que tiveram que fa­
zer um pedágio na avenida 
João César de Oliveira, em 
Contagem, para alugar um 
ônibus e ir até o sindicato 
da categoria, em Belo Hori­
zonte. 

No dia 28 de julho, ao fazer 
um pi<~,uete na porta da firma, 
as deiDltidas foram ameaçadas. 
Um puxa-saco de nome Mil­
ton chegou a agredir uma ope­
rária. Mesmo assim o movi­
mento ganhou adesão, che­
gando a paralisar uma parte 
da fábrica. Com baixos salá­
rios e apenas 5 minutos para ir 
ao banheiro, a vida das traba­
lhadoras é muito dura na Ra­
dial. O atraso nos salários foi 
a gota d'água, que desenca· 
deou a mobilização. 

para Cr$ 118 mil: "Não tenho as 
mínimas condições de pagar", 
explicou ele. 

Numa situação pior do que a 
do operário Ferreira, se encontra 
o metalúrgico desempregado 
José da Silva Ferreira: "Mesmo 
sem o aumento eu não teria con­
dições de pagar". Ele conta a di­
ficuldade que teve para entrar 
na lista dos que receberiam uma 
casa através do BNH. Da·primei­
ra vez que foi chamado para ad­
quirir sua casa "me disseram 
que a minha renda não dava. Aí 
eu comecei a fazer umas horas 
extras e aí deu". José da Silva 
pagou pontualmente as mensa­
lidades da sua casa no Conjunto 
Itaquera 1 durante três anos, 

No dia 28 de julho, a partir 
das 14 horas, grupos de ope­
rários foram sendo chamados 
ao escritório da chefia da Tre· 
maria Belgo Mineira em Con­
tagem, MG, e sumariamente 
demitidos. Ao todo foram 13 
trabalhadores. Em resposta, 
cumprindo uma decisjo ante­
riormente tomada em assem· 
bléia, os operários entraram 
em greve. 

"Os engenheiros debochavam 
e riam na nossa cara quando éra­
mos botados na rua", desabafa­
va revoltado um operário da gal­
vanização e com seis anos de tra­
balho na Belgo. Os demitidos 
imediatamente seguiram para o 
Sindicato dos Metalúrgicos. 

Junto com diretores do Sindi­
cato foi formada uma comissão 
incumbida de parar o turno da 
zero hora. E conseguiu grande 
adesão, pois a maioria dos traba­
lhadores não entrou na empresa. 
Mas foram impedidos de se reu­
nir na porta da empresa por um 
forte esquema repressivo, dirigi­
do pelo Coronel Klinger, da PM. 

A trejilaria da Belgo em Contagem parou em protesto contl'll o d~mprego 

Os fura-greves qoando 
entraram na fâbrica 

já estavam demitidos 

o dia segum e, o pessoal do 
turno das 7 horas entrou na fá­
brica mas manteve as máquinas 
paradas. Os chefes pressionavam 
com promessas de mais demis­
sões. Mas dos 36 operários da se­
ção de galvanização só três conti­
nuaram trabalhando. Os que se 
recusaram a trabalhar foram 
empurrados para fora da empre· 
sa pelos chefes e vigilantes. 

A multinacional montou um 
plano de emergência para esva­
ziar o movimento. Táxis busca· 
vam os trabalhadores em casa e 
os ônibus entravam diretamente 

para o pátio da empresa, com as 
cortinas fechadas para não mos· 
trar o número e a cara dos fura­
greves. Aconteceu o caso de dois 
fura-greves entr. rem escondidos 
.t. lá dentro sab~rem que tinham 
sido demitidos! o Sindicato um 
metalúrgico comentava: "Isto é 
que dá ser puxa-saco de patrão 
safado como os da Belgo. Temos 
é que ter união e ir até o fim. Se 
perdemos esta questão é ·para a 
rua que a gente vai". 

Na sexta feira, numa reunião 
na Delegacia Regional do Traba­
lho, os diretores da Belgo recusa­
ram qualquer negociação pela 
volta dos de·mitidos e em torno 
da reivindicação de um ano de 
estabilidade. Aliás o único papel 
do delegado do trabalho foi ame­
açar intervenção no Sindicato. 

Informações vazadas da pró­
pria Belgo dão conta de um pla-

A manifestaçilo em Silo Bernardo dia 31 e o ente"o do BNH (ao lado) 

até perder seu ((mprego. En­
quanto carregava uma faixa du­
rante a passeata, ele se mostrava 
<!onfiante: "Se nos unirmos tere­
mos condições de vencer". 

O exorbitante aumento das 
prestações do BNH pegou muitos 
mutuários desprevinidos, mas 
que reagiram e aderiram ao boi­
cote. Um destes exemplos é João 
de Souza da Silva, metalúrgico 
na fábrica Cofab, em São Caeta­
no do Sul. Ele explica porque 
deixou de pagar: "Eu estava pa­
gando Cr$ 6 mil, antes do au­
mento, e fiz a conta e daqui a 
cinco anos estarei pagando Cr$ 
2 milhões por mês, caso os au­
mentos sejam de 130% ao ano. 
Como daqui a quatro ou cinco 
anos não poderei pagar mesmo, 
resolvi parar agora". 

A palavra de ordem dos mutu­
ários é "não pague, não mude e 
não entregue". E esta luta já che­
gou ao interior com bastante vi­
gor. O Conjunto Residencial Par­
que, em Piracicaba, enviou uma 
delegação de 40 pessoas ao en­
contro de São Bernardo. Em Ser· 
tãozinho, também no dia 31, foi 
realizada uma mbléia com 
500 mutuários o Ginásio de 
Esportes. Esta mobilização em 
Sertãozinho está sendo coorde-

nada pela Associação de Mora­
dores dos Conjuntos Habitacio­
nais e conta com o apoio da pre­
feitura, da Câmara dos V ereado­
res., de Sindicato dos Metalúrgi· 
cos e do deputado Valdir Trigo. 
Em Marília, Rio Claro, Ameri· 
cana e Santa Bãrbara jã começa­
ram as mobilizações nos conjun­
tos habitacionais. 

no de mais mil demissões até 
meados do ano que vetn. No lu­
gar dos demitidos ela vem colo­
cando novos trabalhadores, atra· 
vês de empreiteiras de mão-de· 
obra como a Espro, mas rece­
bendo salário-mínimo. 

A forte repressão e a 
falha na organização 

esfriaram o movimento 

e o o 
semprego contribuíram para es· 
friar o movimento paredista. No 
sábado alguns setores da fábrica 
funcionaram. Foi realizada uma 
assembléia que organizou comis­
sões para convencer os compa· 
nheiros a não entrar na segunda­
feira de madrugada. Mas vãrias 
viaturas da Rotam e dois ônibus 

com tropa de choque da PM im­
pediram qualquer atuação gre­
vista. F altoú uma organização 
maior dentro da fábrica. Além 
disto os operârios da Trefilaria 
de Contagem ficaram isolados, 
pois a fábrica da Belga em Mon­
levade não parou. 

A repressão agiu de forma 
truculenta. Na noite de quinta­
feira para séxta, quando a em­
presa já estava parada, foram 
detidos Edgard Bandeira e Pedro 
Veríssimo, da -sucursal mineira 
da Tribuna Operária. Conduzi­
dos ao DOPS tiveram a máquina 
fotográfica apreendida. Eles ti­
nham fotografado ações arbitrá­
rias da PM. Foi preso também o 
sindicalista José Vieira, que ten­
tou intervir. A Kombi do Sindi­
cato foi também revistada, como 
forma de intimidação contra os 
dirigentes sindicais. (da sucursal) 

Terra para os moradores 
Desde o dia TI de julho virias 

pessoas dos bairros Grajaú, 
Vila Remo e Cidade Dutra, na 
Zona Sul de Sio' Paulo, passa­
ram a morar numa barraca na 
praça em frente ao ediftcio on­
de- funciona a Cohab, no cen­
tro da capital, exigindo a pos­
se de um terreno onde possam 
construir suas casas. Devido à 
sua mobilizaçlo, uma semana 
dep4is a Prefeitura deu garan­
tias que adquiriu um terreno 
de 162 mil metros quadrados, 
na estrada do Boror6, onde 
deverlo ser assentadas ·cerca 
de 400 fammas. 

Édson Silveira Laje, um dos 
acampados em frente a\ Cohab, 
explica a razlo do seu movi­
mento: "Em março nos foi 
prometido pela Cohab um ter· 
reno para a gente construir 
800 casas. Eles dariam o 
material, mas querlamos que 
o povo mesmo fizesse, porque 
se fosse feito pela Cohab, os 
mais humildes nlo teriam con­
dições de comprar. S6 saire­
mos daqui depois que tiver-

mos a certeza da posse do ter­
reno". Os próprios moradores 
elaboraram um plano que pre­
vê a construção de casas com 
um valor de Cr$ 1,3 milhão, 
aproveitando a mão de obra 
dos próprios interessados, em 
sua maioria desempregados. 

UMA CASA PRA MORAR 
São Paulo conta com 40o/o 

de sua superfície com terrenos 
vazios. Ao mesmo tempo vem 
aumentando assustadoramen­
te o número daqueles que não 
têm um lugar para morar. Di­
ante disso o povo luta de todas 
as maneiras para conseguir 
um terreno onde possa fazer 
suas casas. Marinalva Soares 
da Silva é uma das pessoas 
acampadas no centro de São 
Paulo. Ela está com seu bebê 
de dois meses e explica que 
trabalha na fábrica Gradiente 
e está para ser despejada 
do porão onde mora, pois o 
aluguel está atras~do seis me­
ses. Ela afirma: "E só nos da­
rem um terreno e nós cons­
truimos a cas2.". 

4 ,.,.,_. 110 «<ltro de S4o Paulo e a exigênt:i11 por te"a 

vendo um saldo orgamzattvo mui­
to grande, uma voz que estão 
sendo formadas comissões por 
conjuntos e por cidades em di­
versas regiões". Um exemplo 
dessa mobilização foi uma pas-

...... ,,.. ... .,...._ec • • • 


	Scan-2013-04-12_13-54-52
	Scan-2013-04-12_13-55-06
	Scan-2013-04-12_13-55-32
	Scan-2013-04-12_13-55-48
	Scan-2013-04-12_13-56-08
	Scan-2013-04-12_13-56-26
	Scan-2013-04-12_13-56-49
	Scan-2013-04-12_13-57-03

